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CORREIO PAULISTANO 
Auotorldades polIolaeH 

Foi exoaerado, do cargo da delegado de 
policia da S. SubastiSo do Tijuco Preto, José 
Ramos da SÜTa. 

Foram nomeados para a mesma localidade: 
Delegado, JoSo Baptista de Üliveira 

Aranha. 
SnbdelegadQ, Antônio da Panla Garoia. 

Dous amlgoa do BrazU 

Dl Llrarpsol anrsveoi ao Jornal da Commer- 
oíot 

€ Btlw-ii Bqalipsr taligrkmina da 8. Pateribntgo, 
Mhar M BraTvaiaQta enfaima o Conda Talstt;!, qas 
•zarala Dltimamaats • aargo de mtniitra do la- 
taríai. 

< Tiokam sida aoTidaa madUog doa ma'H oelabraa 
(tara* da estado do iUaatra anfama, bamam da alta 
MM>darasla na Roíala. 

4 Por oaaaiila da viiita da S3. MM. Impariaot 
(qaalla paii, foi o Csada roUtoI o aRiniirUta úwig- 
BBda pato «Kar Ataxaodra II para aiompuahot D> 
aagaalea *i>j»ntai, a, daada anCto, aff4ÍgoBD-sa ae 
Britiil. 

< Ao tratar-ia da aipsaiglo da aníi braiilairo am 
S. Patarabargo, foi-nuaamiaan Iam aula atil o Coada 
ToiabI, a qaaoi S. M. o Imparadar reiocameadon a 
mama aapaaiplo. 

« Moatroa-aa aotlo «iramanla intaraisado palai 
BonffloniaotSaa diraataa aatra a Raasia e o Bmiil, 
nasitanlaBdo protuada affaioio paio nosso pm. 

« Oairo rosao, aoiigo de Braiil, Uamau Hjppe. 
■aaba da íalleair am S Paietabargo. 

■ F4ra íoadador, a «rs priaaipnl redantor da fse- 
mintaj/a lUtUlratiia {lUuitri^fão Untverial) a aoja 
ftsnía a* aauoa doraaia 10 annus, elafiiDia a foltm 
á altura da prlmaira ao asa ganaro an toda a 
Rosiia. 

« Da aasme tondo qaa lantoi eotroí jorDalistas 
TBsaos aaziliOD lldppa a nosua propagaad* da (t(a. 
■lli iBiaiada pslu Cantro da IJaTonra a do Com- 
nacato: 

« AlBdaaltimaaiaatapabli(Da artigos iatarssaao- 
taaiaaraa da eijtosiçto da aalé biaiilaLro am Nijai- 
He*garad| am uos qaaei (ai repioduiLdo palu Jornai 
do VammtrBia, a daa A aalanpa aa Vumtrniiya It- 
iiHlroiiia doia bailai grivaraa rapraaiaiBado aqaei- 
Ik axpasiglo. 

< As folbat da 8. Paisrsbnrga booram a memoiia 
daata iatalligaata a «ativo jornalista, íallaaida ao» 
iS aaaaa. 

a Per airvleos praitadoa i aipeaigla bcaiitaita 
fSra straaiade Harmaa Hoppa aom e gría de aaral- 
Ui» d» aidam da Spaa.» 

CríDie audacioso 
Diuainoa boatam qne pablitiriamoa boja os da- 

poimantai da Maariaio Abala, Sarapbim Qria Far- 
tar, Joié Diaa Paahsao • Joai da MagalblM, indi- 
(itadas ««ma impUsadM no pUao da assalto a roa* 
be, aanfarma aotíalamoi ;    .. 

Eil-oi: 
liuuRicio faiuTi 

iUllaao, pismantai, 3B aonas, ioltairo, aganta tbaa. 
trai,—disaaqaa a tS da passado ohegoa a Santos, 
vindo da Rio Gcaada da Sal aa paqoala Ria de Ja- 
•ntir». Esteve a» Saatai idoiaata am dia, viado n^ 
«atro para a eapUal, eada parmaaaaaa doia dins, 
fiados Oi qaaaa valtan a Biatsa oaja boapsdon-es 
aa botat ÜoMidaraataoito diis  maia oa menos. 

Velton dapoia a aapital doada sagoio para Mugy 
du Crniaa aom o flm de assistir ao Jnry a íastas. 

Rislda am Bneasa-A^raa onda é inlsrassado em 
ama fabriaa da borraeha, partanaaate a sen oanba- 
de Aagele Sperraai. 

P. paio laa paisaparla, Raspondda qne dave satir 
na aatrataria da polisia da Saatos e qae fSrs pas- 
aade na adrta em Mir^s do asrreota aaao. 

Esteve íúra da Baeaoa-Ayres ha seis metes mais 
OB maaoa, tando passado todo es«a tampo pirta 
B'eite «apUal, parta no Ria Qfaada do Sal e tam- 
bém em Si atoa. 

P, aone expliaiva o íatto de TÍajar no Brazii h.i 
■ala maiaa qnaado aan piiiaporta fSra passado am 
Uargo daata aaao. 

Raspeadan qna esta passaparta labatltaio  a  nm 
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bviilla tttttmW-N parlettanaau da ebiervagto 
talta par alia «s aebarU da Lord líanar, talaliva- 
■aaU i aaMblia da prinw. ,. 

Havia aliaa* aimatae qaa apravalUva a proiiml- 
4adaaM4MMUva da Jaaqaat para asam ia ar de 

**jMMMra«Md,'à'<aapdtB datado a saa anida- 

ía,Vaaapri»»^»"^""í» •""•íí"S ^í *«?.'!: si* aadia avltat qna a a<r avarnalhada daa raUea 
■MBaaraaataé <■ v*aaa i fl*r i* aptdarme. 
roJwiaTMS» **•*• Parapiaai j( aaalgaaltoai. va- 
viteam da lava «Ma sAr. 
^aaaa. UmU» • taa peasameato 1 taraon Jaa- 

■^m.   Sal  «• iBaommada unto  eoma aa ratl- 

"^alira paraataa, entra primei, dis.a S.llveaa, 
sareM-iulqaa: dava haver  earta eeaflsaBai e en 

i^^SS!* eáHtaMer. aea aiaee annea qne passl- 

"~Bl^â'tedtMé! naiainveaçlo foi o ponto de 

f^^Md^vlda. di-e» Bem a-bas ««• '-'"^■i "' 
wuib a MÜÊneiMa. a a maahina da f*iar gauio- 
^Si^MtDSl^ÈWítMiA* WM Jaaqnas ilortimar 

* lôSltelI^^e ü- .. aa « •«'•■■ ^ai o qM 
nBM m»Him»U i, qaal faí a iavancli intar or. 
VlIÃàI éíSsíu. BIO aa»pr.b;Bdo ...a insí.t.n- 

£. aatMl* s tal iaaa qna na doe «'«■" J'"^''"; 
laiIaaa»arfcM«Ji«Ia... Oalro  daa-iha assa 

UMVbv^Ha/ftftl^ jtoita de daileada» da minha 

ontro qne fSra pasiala ni Bahia, psra onde tara 
allm da var sa pidli aatoaiar-sa, viato qne eatlii ti- 
nhft ospital, oom Majalla, Bmpraí*rio thHstfal, 

l''Sra psra a Bahia partindo da Baeooa-Ayras. 
Dl Bibia voltou para Baonos Ayraa, auja r«H:Taa- 

ao soptOa alia, depaenle, qua leve logai oo roíerlda 
mez da Agosto. " 

DamoroD-sa em Baanos-Ayres liola mores mais oa 
manos, âadis oa qaaei sahia dalli a vaio dirasla- 
menlo para S. l'anlo. 

P. sa qaando oatavi nm Sintas nío hnvia sido 
ehumudo pti telegramaiag para esta eapital I Rea 
pondea qoe nSa. 

Conhcoo Sar^flni qaa ara morador na mesma aasi 
onda alie, depaenle, mora, qaa Itra a Tosta 'le Ms- 
gy daa Crniís e qa3 aimti búotoui (24) jinlíra som 
ello, depoante, na rofariilo leslanrant do Largo 
MaDÍaipal. 

Disaa miiia qoe Sarafirii á meito tntsUigSDtâ da 
pBDDa a é jogadur ds roluta. 

Cuaheaa a S^raflm hi4 maiss, em aaja oompachia 
tem jogjdo por vossa. 

I*. Ss nSo snvira dliar qoa SarsQm fdra oonvida- 
ds pita um grande roubi uosia oapitnlf RojpuoJoo 
qaa n3o üD>JÍra, aoirasanstuado,. picãm, que par 
veiflafO por paiioas dasionh^sidiLg a Ur > do R-^stau 
rant onda alie, depoeuta, aóti, oavira filiar a'uui^. 
eatafa de doit o iDtoii da rãia, roobo on estullionato 
atlrjbaido ao meimi íiaraQm. 

Dissa mala qua par traa on qoatro vasas de nsite 
tem aataoo am aasa da nm tanoatã, ouij n^mo aSo 
nüba, na rua do Trem, J9gaDd>> alraJi do lurroo 
ontroa j 'ga« em eoinpaahia. da mesmo Serafim, de 
um sDJoita ounh^iiiilo par Ôitínhi e nm Ghiso Ca- 
millu, da am outro oonhsoido pur Chiao Birbido, 
lappondo qae mura na me-ma aaia, uoireiaanljnJo 
qne nãia aoah «se a Jajo Unzi a por iaao nSo pd te 
pretisar se eatave naa maimss noilea na referida 
easa a qae lambam nSo suba qoam aeja Araaoio de 
tal. 

P se «onhasa Paehsso qae tem oaaa de jog) nu 
roa du Senadur Piijú. Rispondeo i|iio oonh <au o qa^» 
li anliveca ama noite oom o reídrido Soralim ea- 
trelidue no jogo e qaa neisa maama noile Saraãm 
n 'hifb para f6.'a da OíLSA «h^mada por nm ontro Ss- 
ratliB e eom ella trostia algumas palavras qne elle, 
dHpoenle, nlo sabe qnuaa foram e qne iato den-ae 
ha 12 dias mais on manoa e qne sahiram da neamo 
saaa,foram ao baila da rna da Prineaii, a ami hora 
da □Dita voltaram para a cana de Paahaeo onde 
oontlnaiirain a Jogar atí as 4 hiras, sem qae daran- 
té todo essa tampa hoavaiaa alguma allereifllo a 
aSo ser a qae se daa entre as dois Siraflna e qaa, 
alie, depoente, atio pereebeo o qne (oíDe. 

Disse mais qoa t^oi eat^do smbjizo de ema Sgiei- 
ra d«froaie do Jardim Pabliao a qna n'ama deatan 
veiaa Serafim estava em soa aompaohia *am mais 
daaa paaaaae aonbaaidas delia SeraUm a nlo dello 
depgenta. 

Diasa ainda qaa nnnaa fAra preio « aimplesmenta 
delido nma lei ao Rio Orando do Sol a oolra no Rio 
le Janeiro, soado no Rio Grande do Sal porqae em 
ralslliaador da üruiaa da nome Psdro Peliaia qne 
fSra dennnaiado por elle, dapoenls, «ano tal a somo 
tal fSra proaeasado e sondemokda aampriade a res- 
peitiva penE, por isso somo iaimlgo aipital  delle, 
lepoente, o por víaganua daaantioa a aomi aapitSo 

de omi qn^drilba de ladiíltja paio qaa estivaram aon- 
jaoitumaale datidoe por enpapo do sete dias, fludos 
os qoiea elli', depoente, foi aolti pur haver ae jaeii. 
Qsido e no Rio de Janeiro porque am eartae anoay. 
o«a o daaansiaram a polisia aima priaeipal aostor 
le am roabn qne Fer'a>l, ampreiario da sompaahia 
lyrisa, acSiára om 1831, sendo que ella, depoeate, 
ara muito amigo de Ferrari, jaitidoaado-ae, po'ém. 
(mmedIatamBati de aeeiethanta aalomaia tanto qae 
*p'-n«s eatave datiila por boraa. 

Purgontiido ta allo.depaRnta, nada tem envido so- 
bra nm pinao de ateaito e ruabo na oaaa do Conde 
de Três R^íS 

RastfcDdan qaa UOi primairon dias dopois qne via 
ra agora de SiatoB oovio dizer ds Uig.lhÍ3j ds tal, 
interessada aa «aiia da jogo do raforido Pashaas, qn^ 
•o referido Co o <19 dj Traa R>oa podia es faisr inni- 
(as eoii-a) sem ^oe <li«sa som qaaea foiam, raior' 
lando-^e agira q m a;iAa i nan ahauma titi Sinti^x 

a estu sapitil o meam:! Migi hlas a-tiada tj-.u ella. 
depneote. ao moaino R-itl-ar^at do Nrga Miitiioi;iul 
liase-llia quo h^m-liie mandadu UDI toeg-iaica-. 

otii^mand^-u para am njguni i maiti ioipuriunt''. 
aam diser-llis qu >l ti sa e ella, 'laioe -ti, alSnnon- 
Ih^ sat^tgorigaiii>-ate qae aío tintaa rainbi to ai te 
legrimmu, eaigiano.lljg po'ém qun clit«la-a<aa qaal 
jaie ni;gooiu impirUota. M^ig-ilhisii reiuna-riiis 
síslares'Uo, liaiil»ado-ea a Jii'<r-ihs lú UHUU quu 
]A era tempo pariid', Mg'a'0]ataad,> ainda qi,e o 
referidg Sarudm á mniio am.go •!» ditu MagalhSo», 
ig'iar'iaüo purém 1^4 all^ é aab idi^r dsdne faiLo a qoe 
ultiraamantn í-.teaiaoaruin se &'< aa-'» rsla^Ssi ao 
ponta de Migaltaüua a P-«heta probibiraoi a ana es- 
trada na aaiü da rui> do S''Dail./r Fe jd. 

P. Saalmeote qual a oompanhia oe qna presente- 
mente ura tig^nte thealrnl 

R. qae da naLbuma, mae qne anterioimante tem 
aide sgante da aampanbias estraugeiraa eqüestres e 
dramatisaa, anjos otm is aS<i:—Miutar Jons, aompa- 

Ovidio-Bbria a baea para dizer: 
—Pori|ao pÍQtafl u saballo f En aSo aabia qaa ti- 

ahas oabailos oSr di mn^no. 
Essas palavraa, porem, âBaram-lhe saapenaas noa 

lábios. 
ComprehsDden que bastaria pronaneia-las para 

p9r Jasques em gDardu. 
—>A isso, replisoo ella, nada tenho qne dizer. 

Oomprebendo, «om eãsito, qna a daliiadeza te obii- 
gne ao silanaio. 

—E tao* oatroH mysitriai qae asprobiar-ne, 
para fallar a toa lingDsgsmf 

i—Niabum, primo, aenbnm ontro. 
_Cra, mailo bem. 
Jaeqoes {Jarand nafion da ionveria. 
- Come empregas ai tuas boras do foignf pargnn- 

too alie. E'ji Nova-Yjtlc fizsste amigos, on pilo 
manos eanbisidoaf Aahaste diaiiagSsi I 

Ovidio abanoo a eabifa. 
—E31 Nova-York, aamo em toda a parta, i difi- 

«il eneiotrar amigos vsrdadelros, amigos seguros. 
En nem os prosural. Quaato a simples oonbaeldoa, 
essas iín faosis. espeoialmente naa meias de jogo; 
e nssia larra ]aga-ae maito. 

-_Ta és jogaaorf pergaotoo Jsaqaia. 
—Sim, aanfosio. Ao min pasaado pradileetj. 
—Toma tento, vasa te arrainar I 
—A menoa qae nma noite destas embglü nma 

maquina goida. 

—Esperanga am psosa ehimeriea, primo I rapU- 
sen Jasqaas rindo, it ganbaate tola on parte deüa 
neqaia gorda f 

—Cjntasao qoe nlo, dlsa-< Oridio rindo tambam... 
Mat, dia viri Espero oom paaieaola. Tanhi moita 
paeiaooia. NIo jogo maia saro do qae poaao. Por 
qae nlo ha de a veia ahsgar-ma am diaf Ui da 
ehegar a minha vei de t^r os tranfoa na mtol 

—O qaa tigniflaa que agora asif s perdoada. 
—Sim. 
—Maitat 
-Nie. 
—Toma tanta. Os iruiftt de qne fallas talvei 

nlo vaahlo e o dia ahagari em que ala tenhas o 
sangne frio praiiso para parar a tampe. 

--So»ga .. Sarei prajeata. 
Uadaram da asaumpto de eoaversa detorreram 

ainda ilgamss horas a o trem parou, 
Oa doia Franaeiaa tinham ehegado aa sen des- 

tine. 
Sahiram do eompartlmento qne a«enpavam a 

mandaram leiar aa malas para e hotel maia pró- 
xima da estagio. 

A demora do f tUo Pail) Batmant, na eidsde a 
qne tinham shegads, devia aer dt, peto menos, 
doia dias. 

Tratava-ae de aatadaa a íasar naa offisiaaa de am 
grande íadaitriel, qna daM^java transformar o lan 

iibia norta-amerisuna, e aooipanhia dramatisa Ita- 
liana, de Jaeintha Peganhi Qoaltler. 

H»ia mais disse. 

' saa&riM anlD rianan 

nalncal da JsganrSu, 25 aaaoi da edada, solteiro, 
brnz<leirü, a^imprador e vendedor, morador ao largo 
do Theatro no Rostaarant Fassli. 

P. qaal B raiSa por qne siiade morador no Reetan- 
raol Faaoli dahi pausoo-ae ropentinamente para e 
botai Albioo e deste para o do Oistal 

R qoe Inda eipllsav > simplosmanto diiando qse 
puaaon-ae para o hotol Albioa pvc Qsar-lbe maiu fa- 
Bil o ambarq^iB du eaCrada de forro, tendo ehdgado 
de Soroaaba pnra onda I6ra ha oita dite uaia oa me- 
nos e qaa tratava dd par^sar-ae dj novo para o Rja- 
tanriai Faisli onda na Begunda-faira 'leata aemaaa 
ainda janio» u ahi «nabo ^ua ira prusarado pela po- 
lisia o anlSs pooeaada no Aibi.n, no dia Bdgaiota 
paaaou aa an^s ccalas para o botai do Oeata, para 
melbor varifitir a rciiSi par qai era pratoridu, o 
qaa d^ fuate varidaand-i dirigiu-jja em 0'>uipaijhiii do 
Ir. Ar^ymiro Oitvila a saaa da ar. dula^ado de po- 
lisia e ahi aprHaintoo-eo, porqaa abtalatAmdnte 
nSo se resoah..«s culp.ido do eonea al^cDUia. 

Didao ULIIí^ qoa ba 4 mijZ^a maia oa m^noe aeba-se 
nesta sBpital, tsndo viado do Jãii da Pá'3, provio- 
01a da Mioaii, ouda residira por eapueo da quairo aa. 
nos, eeudo qna viera, p^ra esta oi lauu, da JagQjrSo, 
proviosia do Rid-Qr.inda do Sal, lag.ir de oea naa- 
oimanto. 

P. qaal d a aoa proQssãa oa m-no da vida I Rua- 
poaduu qae a a a<i ogmpnd-ir a do vuadodur, aoia- 
prando todo quanto iba fis sont>, jã eco leilSes e 
Já p-rtiiolacmentü para vender aum algum luaro e 
qaa nem iior iaao se eoaiidera oegotuntaporqaa nSo 
pa|{a djraltoa, 

Diana maie qao fãra taatJ eu Sjriitabi aomo li 
Magy dua Ciazod p>ra jogar a roleta qu^; livâra 
aouiniga, mas qae DÍ3 j igaia pjiqua ja ruapestivBB 
aoitoridudjs udo tooiealiram, adiara a sentando qae 
não é jogador de praãsaia, jogando nma oa entra 
vaz qaando se llie ounrida e taato qoe nnnea eom- 
pl&Ta. um pai; de botiQaa Oom dinhairu da ji^go, 

P:eq Dentava Haasads Pitbeao, ua rua du senador 
Feg6, onde par véus jugon estrada da ferro, ata qoa 
am dia t>Bsbasa lhe oisas qae nlo voitasae mais a 
ana esta parque am parseira dejggo havia-lha da- 
slaiado qae aSj j 'gava com alie teapondenta, nAo se 
reoordaado do nume desve parseiro a eaiSu monta- 
ram uut>a oasa du j 'go defronte, sa<ia de Magaihãoa, 
para qne elle, renp-adeula, uhi j gaaea, maa das- 
ounllan logo sendo maauie avisada par Viruiiio SaU 
gado qae o moiimo M>g,lhitos, o ri^íarido P^ahaso a 
oatroa preiBacIiaca rowoar a elle, raopoadanta, por- 
|ua aasiam qni tiaba dinheiro, roabj qnu devia ler 
dito no jogo, o qoa tudo alie, depoente, diasa ao 

p'Opria Pasaeio dona diaa depoU mais ou lueaos, 
depois do qae rat>raa-se a eoaiegoa a freqüentar a 
saaa da roa ds Trem por algnne dias. 

DiBse mais qae ashandoae na referida lasa da 
rna do Trem, na lerfa on qnarta-foica da semana 
pausada, ahi ashaudo-sa preieatae Joio Oaixa, 
Manese Bagie, Fraoslsao Vos, Virgílio Salgado, 
alfares José Vieira, e mais pataoas eojaa no- 
oies nSo sa reoorda, a enviado doa «ireaiiislantes 
di2er-sa qna Paihesj andava fsllando mal da si. 
rsspondara qaa Pasheso assim D3J devera prosadcr 
porqoe havia Sunvidado elle, respondonlo, parasooi- 
metter om erime tSo nefaado que elle, leiiiundonte, 
nia pratisar>a usm por todo o oaro do Peru, ma- 
ibor aipliaando oaau pandamínto isaroiiseaiuu qaa 
Paihsto lhe disnera qae era faoit íegaiaroCaade a« 
Trea-RioB e obrigal-o a assignar nma lotra qaeara 
diabei'0, soadu qae nestas türmoa nSa filiara na 
dita sasa da rn^ do Trem sendo, poréoi, eeriu qne 
reousoo tarmiuadieoienta u proposta de Pasheso 
tanto qne a torujra pnbliaa paia que ohogaaae ao 
gonheoimeeto da aualoridade ndo qaarundo pata ai 
o papel de danonsiaate, 

Peigantado pela referensia feita por Ju&o Caixa a 
que nsíits alto Ibe fui lida i 

Raapoalea que a rtiferuncía goralmenla á verda- 
deira acndo poesivol q.e bujt angiinu n'ama on 
c'uutr» piíBvra pot^aa tlle, iiBp.,eotB, nSo res.irdu 
qna btnviwBii dilg eompraneodnr a referida propeala 
,1 muna dti Conde de Tie^-tíiiis. 

P. Si (íus-i dDsIv.rasio íeiíi pir alia raapondoiito 
.'ôia p-itorisr to BslrHmji,iniüulo do suas rela^Soa 
num P.obuao a Mig^liiloa 1 

Ra-^pundao utUriuitivuiueaia, mas qae tendo Pa- 
obuo pedida n olja dapoiintrt qui gnardi.sea eBg'eilü 
■obre a relaridi pri.po tUiUUi» me qae ain siaifivu 
a biivendd d: potu failudo tuil d>:lle dopueolK. oomu 
j£ QoiJU eiiaii,ita,D<lo au jalgou obngido a gai^rdar u 
incsDio segredo e pa> iiiao o divulgoo, agsieisen- 
tjindo que logo uepui^ oatindo Maungio Abala o 
aoaveraando ouui elle o Lae':iiio Miurieio eoala- 
ra-IllB qoa tambaoi rutiobarii de Paihi^so nma pro- 
piiHta em reln^ilo ao Coado da Traa Rioa e que nln 
aseitara o diien-lo-lhs qaal era a proposta, elle, 
dep.ienle, renpuDdara a Mjarisio qnttegoal lhe ha- 
viu sido feita pelo maumo l^ashaso e qua tambam a 
resoatlra, sendo que eita oonvcrsagio foi provoaada 

peto próprio Maoriala qnande ae ver elle, depoente, 
disse-lha qne Paeheso andava fallando mal de si e 
qna nlo tinha raslo para a íazer,qnaiido ji Ibe ha- 
via dirigido aqnella preposta, aaereasentanda Man- 
rielo qse ali fAra abanado da Ssatal par nm 
telagramma, nSa lha dlsando per qnam, snppaade 
slle. depoente, que Manrisis nSa reeebara tal lala- 
gramma. 

P. si elle, daiiosnta, neaias nttlnos dias, nlo tem 
estado em aompaohia de Manrieio e de uairos a 
sombra  da amadas   Hgneiras  do Campo da Los f 

R. qua nSa e que ba moils tempo oío se reeorda 
ds sa aohar noises logares, sendo porém posaivel 
qne tenha s lado da peaiegem ssm, porétn, ser em 
Dompaubia da Miuiísio, afflrmaado porém qae sé 
tem andado sum o nieamo de noite na aaia do refe- 
rido Pashoeo a na da rna do Trem. 

P. pela rnfaroDoia feita sobre a perganta snpra 
a elle dapa{'nle, por Mauriate Abala T 

Reapondeo qne nSo ae reiorda absolntamants qna 
eativesae em oompinhia da Umrioio a sombra da 
figueira do Cimpo da Lm neales nltimoa dias. 

P. ai qaando fashiso fez a propoata referida nlo 
dealarou qnaee eram oe eompanheiros para aze- 
ental-af 

R. que nSo deslaron moamo peiqna elle depoente 
leeoaando-a itnm»diatíimenie ato dea-lha osaaaiSo 
a que diaseaao oa taoH pormelioroa^ 

P. ai aonheiia Ar-enio de lal t 
R. qae nSo sonheoia, sendo paasivel porém qaa o 

■anneva ptissualmenta ai a tiver visto aa aasa de 
Paabeio on na dd lod do Trem, nlo podendo por 
i<BD ligiir o nome a pnosoa. 

P. oomo ae li^^ia l)rizilairo qnande ■ soa falU, 
iiaadotnivau da vos, iudisavam ser aettangeiro I 

K. qoe Rondo natural do JagoarSo eono jl disse 
e âth'> do heapaahol de nome Juli Qría, de tdads 
da 6 anaas o mandaram para a Haipanha onde fAra 
edusado e onda aativora até a edada da 17 annos a 
qae apij viera pira Jagurirío oade demoron-aa trás 
00 qeairo anoai, findo este lempo vaio pais Jaiz 
d. Fera oomo fi deiiSi. 

P. 81 aoaliaaia ama nota (alas doSOtOOO. alleragao 
de nma aola verdadeira de lOfOm qae neste asta 
lha foi mostrada I 

R, qae nlo a eonheeia a qna pata priaiaita ve* 
via asmelbinte indestrla. 

P. aobre a raferenaia feita por MaarlaíO Abata 
sebra o rouba ds 3:000(000 atiribaida a ella, da- 
poeale. a qna lhe foi lida t 

R. que isao n>turalmente referia-as a ditos de 
Paaheoa qaando andoe diiando qne elle, depoente, 
havia aatafada O roubado a quantia da 2:000)000, o 
qae, a!lo, dapoonta, snbeado maadon dizor-Ibe qne 
dé<ss daannoia i aaeloriüade oampeteiila. 

P. ae Si^aheaLa Maurioio e a qne lempo 1 
R. qoe ika oinso on aeis meies mais en menos o 

sonhioao ne»ta eapital a derde entlo o tem vUta 
aom paqnanaa interrapcSaa alé hoje, anppoDdo qne 
o mesmo Uaorieio é agente da •ompaahiaa drama- 
tioae. 

Nada maia disae. 

por Sarafim de  haver  ella, lalmigal^ ntaata^ 
ama assa da joga ean Hagalhlaa «am « IwdrrffKü' 
bal-o. ■   ■   -j -       -    i.viK 

P, ae elle intarregade nla aoDVliUrB a ama Naí'^^ 
raQm a a Manrieio para ranbarea e Oaada Aé TMtf' 
RiosI ■■        ■■      i- -■ 

Reipondea, esn esalamafle, qna (taalkntolK^' 
palaele era um» aalnmai» atraa perqne ella, tater- 
rogeds, é insapai da pensar «a qaar am atulhãua 
eansa e lé o auahaiíméate qaa ara iam da aaHa- 
Ihaata celumaia o fsa flaar dasteparado ; %aa viva 
do ten trabalho, Iam família a domiollta aaHa. 

P. ae o referido eaavita a qae aa rafaram Sara- 
flm e Uanriaio ala oande Mita par alia, tatan- 
gado, o fAra por Msgalhlaa I ..   .,   . 

R. qna JgaoHva a maaao davldava qna HOMM 
IhSea o ãsesae porqna, ale abalaat* tar  pobia, aq) . 
am homem boaradOi ^.  ,.;,' 

P. ae aonbasa Ataaaie de tal, tida «aau jngater I - 
R, qna nle. ,    . 
P. a qnanto tempo aaahaaa Sirala • il Mka «a- 

da ella reaida 1 
R. qne ha nm maa para dois via aaa ai 

vBi a SeraSm eomo jí dsalaron, em eompaaUa da - 
Viseote Cnrlo, igaorando a saa mnradla a qaa 
eQ raUflo a Maoriaie nada aaba abaelataaaaM^ 
apenas oavindo fallar em sin nome asiBe fataaa a 
maito valente. , 

P, mais nma vea sobra a prepoita da raaba na 
Conde da Três Rieal 

R. qaa maie nma vei aSrmava lar (alaa saai' 
Ibanle impalagle a qoa lado Isto attrlbala aMla 
momento as aantimenta de edie por parla da Sara* 
fim por nlo adniitil-s am ana aaaa a taabaa aa 
sentimante ds viagaaga per parM da Jaia Oaiaa 
por igualmente elo admlttil-e an aaa iaaa Ttata 
que para eile Interrogada, Jein OaUn é paaaaa«a»i 
peita por aeavivar aom os gatanoa a aaavaiaar oaa 
elles. 

P., Qaalmeate, aeaoaliaaiaa nelafelaa da60|000, 
altenglo da nota verdadeira da 10(000 a qna aaaU 
aeto foi-lha msstrada, saade qaa alia fdra Ir na da 
na rna da aoa moradia t 

Reapondaa qse ala aoabaoa a aaaia aavin faUaf 
nesse festo. 

Mada Btaii disH, 

material, oonaarvandoquanto fosse peasivel as ma- 
obioas antigua, 

DepDia de eemer bem, os dois homens foram i fa- 
brisa, on^e a ana pcesanga era neeoBaaria. 

O resto do dia foi soDasgrado BO eiame das ma- 
obinae que se qaeria traaafjrmar. 

Fieon sonvanaionado som o industrial qna nadis 
seguinte Paulo Harmant Ibe apresenlaiia am es- 
boça daa modifisajflet  indispensaveia. 

Ovidio Sjliv«aa tinha toiuado Qutas, distadas pelo 
sen pretaaso primo. 

Qnando voltaram para o hotel diseatiram jantos 
aa trabalhos a exasotar. 

Paulo trajava planoa enquanto Ovidio esarevia a* 
medidis tomadas. 

—E' pieeiao agdar depressa enm este trabalho, 
disse o Bssooiado de Jamaa Mjrtimer. Nle qners 
damarar-me aqui mais ds que o tempo abs ai a lamen- 
ta aeaetaaria, Sa for praalao, trabalharamsa par- 
te da noila. 

—Oomo qnisarp*. Estsa prsmpla para trabalhar 
Mas éprsaiso d'mer. 

—Veu dar ordam para qne tragam a noaia aaia 
para esta sala, Bmquaata aomsrmoa, Oonversaremas 
sobra o asenmplo qoa nos occopa a allenglo. 

Ovidio sorrio da modo siagelar. 
—E' o qnt en ia propAr, disiia e!)e. 
Jaaqnes Osrand toeon a «ampaiaha a dtn as snas 

ordens. 
Trunieram para e Jantar nma mesa, visto esmo o 

maehinieia sirvia-se da qna havia na sala para os 
BBQs trabalhos 

íiorTiado sa ds um pretoxta qialqaer, Ovidio sa- 
bia dl sais o foi ao sen   qnarlo. 

Alli abria a aea mala, tirga dalta o vidro, qae 
havia gaardido qaando sábio ds Nova-York mat- 
tea-o ao bolso a vellau para onda estava Paula 
Harmanl. 

^Agvra, pansoa alie oom ama satisfagla intime 
qna o len raitn impassival nlo rere lava .agira o qaa 
i preoiso A eobar a otoisilo, e seri o diaba.se ella 
nlo appareoer. 

Dipols valtio a trabalhar oiim o pátrio alé o mo- 
mente em qao annnneiaram qaa a jantar estava na 
masa. 

Oi doia homens sestarim-SB nm em frente do ou- 
tro. 

Jasques dsranj, o^mqaantj ornasse asm exesl- 
lenls appetite    paissia   maito absorto, 

Tinha prepsato a ai mesmo nm problema da me- 
ehsDiea e prosnrnva a sua toloGle. 

A refeigle tsrminon rtpidamsata a qoaai am si- 
lenoia 

—Trsga-nss meílo eafé e muita forts, ordenou a 
msshiaiats  Temas qaa   trabilhar esta aaite. 

Ovidio peaaon : 
—Cale...ais a oesasile... 
Panlo ãarmaot aoatianio a trabalhar ae sen pra- 

blena, emqnaDto Úr.diopaion umabaUa de tab>ee 
da vírgiaia, f» gm aigarra oom t of ilidadt di nm 

nsm' DiÁS pAoniao 

triata e om aaDO) de Idade, eaiado,   moradot a raa 
do SBaad,jr PaijA n. 12, portagnes, maroaueiro. 

P. a quanto tampo roaido i rna do Senador Feijóe 
ee soDh'eia Maurício Abolas Seisfim Orán FerterI 

RaspoDlee qee alli rojide ba 7 para 8 annoa a 
qoa nao sonbeie i Maariaio Abola, snppondo perém 
qn, jà vio SsraBm Qrio por lhe moetrarem iemo 
gatuno, 

P. BB elle, infermanle, nSo tem ama oasa da joge 
á rna do Senador PaijA t 

R. qoa tinha emqnanta sua familia nalla nlo 
reaidia a qae posterior me ate taa nma oa entra vos 
biTido divertiaiento de j«ga no qaal tem tomado 
parti pessoas baae desta oidade (sita 01 nomu de 
du-í) e outros 

P, se oa maosiocados Miurieio a Serafim nlo jo- 
gi>vam em aaa sana 1 

R, que M.arioio nanoa li fura, salvo sa elle, in- 
lofogado, nSd as aeiiju em ena eaaa, maa que 3a- 
rafliD iá fAra nma voz e ella interrugado nio o dai- 
lan entrar porque Padro limenea e outros diaseram- 
iho que elle era um gatuau e Oom ellu nSo jogavam, 
^sari]aaaa laudo que até podiam ser inesmmadadoa 
pala f.o iiii se admitlisaem aemelhinte homem. 

P. eumo exumava aa snaa affiriuativas em relscle 
a MtariiiD e SjraBm qaando eales deolararam na 
polisia q'ie slo i:Datieai'iuB dello, interrogado, e qoe 
por voiií j.>gavsm em tua oiaa! 

Riiapoajao qae as desiara(5dBdo Minrisio e Sera- 
Sm uSa f>.lani B qao de novo auatanta o qaa tam af' 
Qrmado em (elaj^ko aos mearuas, astreBaentando que 
iior ouvir a Minaso Bugro atlribue-sa ae rsfaiido 
Siraüm o roubo do 2:01)0(000 qna Jiiá Bernardino 
Qanirdz, aarpintairo, bu um mui maiB en menos 
noffreo no Largj de Riashoelo a qae mais tarda 
oBvindo a ente pslos signaes qns elle dava da pes- 
soa que ronbou-lhd as 2;O0QtOOO elle, interrogado, 
anppiii qae foaae o meamo beraUm o anator do ron- 
bo,   aotresaantando  que é falsa  a histeria eontada 

sndalni, aoenden-a e oomegon a famar oom ar de 
bdatitude aomplata, 

O oriado puz na musa nma eafatairs deprate,dnas 
obiaaras, am aabuaireiro e nma garrafa de aognaa 
frenaaz. 

Jaequei, eom nm lapia na mSo a nm eadarno na 
outra, tragava figuras geemetriess e alinhava alga- 
rismos. 

—Eis o safe, primo, disse Ovidio, depois qae e 
ariado ashio da sala. 

— Bem, respondea Jatqoes, sem deixar o sen eal- 
onlo. Bnsbe-ma nma ahiaaru, doiia-lba pouiio aasn- 
oar e tem a bondade de po-la perto da  mim. 

^ 3Í 
VIVO prazer illnminon o rosto de Solivsan 
Paolo Harmani, sntregae aos sani aalenlos, dava- 

lha as eoslsa. 
Sem o psider de vista nm moneato, Ovldle dei- 

lon eafi em nmi shivara e tirando de bolse e vidro 
do lieAr oanadenta, deslampoa-o e deixou «hir aa 
eafé uma aalaerada do aontsndo. 

Esaeadendo, enlto, o vidro, deiton-lha ponae aa- 
snaar, mixen o safe «om ama aolher para astivar a 
tssio do aesnoar, pAi a ehisara na mesa ds trabalhe 
do genro de Moitimar a diasa i 

— Abi esi4 e teu eafé, pAdas babf-lo, ala aali 
qnante da mait. 

— Obrigado. 
Distrahidainenle, Jsoqoes tomen • ahiaarat  an- 

prosimen-a doa labioa ■ lemon nm gelta da eoataa- 
do. 

^ Dsilaate engnas t psrgsaton ello, 
— Apenas slgnmaa gottae, qnarea maia f 
— Nlo, baata isio.O alaool é inimigo do trabalhe. 
Jaeqbos asaboa de atvaslar a «hleara, pA-la ao pi- 

rsB a aootianoo 
— Deita-ma Dais eafé. Dapoia «oatíageremea a 

trabalhar. 
Ovidio, raiiante, tomon ji tafeteira, eaehen a ehi- 

sara pela aegunda vaa a apresentau o aaanearairo aa 

»ai' Dl HAftÁLaXai 

rlnta  e   nove   annos   da idada. Viava,  Mrtinai, 
«aioatmente empregado, eitaada  trabaAaada  aa 
companhia ds Minaa e Rio, merader^ aoata gHaiii 
ha pouso lempo, aanda aateriamaata aa "aghaalm ' 

P. aqoaato tampB mora aaataaidadaf < 
R. qoa ds»de Agosto do anae preaiiaa paoaada • 

3ae ha qnaire meias maia aa maaat aara aa raa da 
enador FeijA n. 1». •« -• ra» »• 
F.  ae conaeea   a JesA IHoi Paahasa, Maariala 

Abnta e Serafim Orin Ferrar a a qaaate tampo > 
R. qna aoahaaa a Paahaaa daada qaa aa aaha aia " 

ti aidada a bem aasia a Haarieia a farala doila 
s tempo am qoa aa asbon aqai a aampaaUa INaa 
Braga pala primeira vei qna vale a 8. Peala* aaM 
anão, e qna tam estada aam allaa aa BaMaaraaa" 
Faseli, na larga Maniaipal. T7^   .   - 

P. se Maariala  a Setadn  froqaaaUTam  a m*'' 
delia, interrogada, a a da Paahaaa qua fiaa doTraala 
e o qua lá iam faaari ~ 

R. que Serafim por veies fei a aaot da Jaai Maa 
Pasheso, A rua do Senador   FeijA a qae Hanfiola tá 
fAra nma BA ves, aande que ambas aaaoa foraa  a 
casa delle interrogado, qne flaa datreala< a qaa (»• 
ram a «asa de Pasheao, jogaram  «■■ JOMí da bria- 
qosdee on jegss peqasnos, ambara da diafeelraL, sa». 
do, elle interrogado, an dea paraalres daa —TíMM 
jfgos, asirasssatendo qna Paahaaa mais tarda pl«a -'^^^ 
hibia a entrada em ana «as» ae dita Saraflm par aa*!' U>; 
nr diier qae ella ara gainao a qaa a palíala aadaaa 'j^'-- '■■- 
eom ee olhos aobra alie. . ^^.. ■ 

Perguntado  si peslariermaaU a eata prahlbigla"'^' 
ale montara na oasa dalleinterrogada nna ealrada 
jogo   para de ansArdo roabarsn  no Joga ao maaaa 
Sarafim, legundo a sua daalaragloí 

Raspondao qne A   falaa a dealaragla qne ü aaa-''''^''' 
lém na perganta, e ai Serafim disssra qna assa aaoa^   ' ''' 
de jogo lAramsntadaeamoUmdaronbar, assadlta   ' 
eraamsaorilegiona baeea  de Serafim, aarqea aga^ 
■d   niugaam é oapaz de   o roubar, aema alada mala   - 
oem  pBObeee nem ella  interrogado  peaiarlaB aw,''^^'-^ 
semelhante «ouza, aondo,   psrAm, exaalo qua S«ra^-'^   '    ' 
fim perguntou-lha   ha   panais dias sobra a prasa-o- 
daoBia aaqaella decUragIo, e elle interrogada ora- ' 
teaton   immediatamente.o qne lodo atlrlbua < daa- -' 
peito de  Seraam, por ee dizar qna fAra alia a aalar'' 
de om roobo da 2;D000|000 qna teve lugar aa largw-' 
doKiasbníla  e qoa soflTrera nm oarpiatelra, rasia ^ 
porqaa Paaheoo ale o admittira em ena aoaa. 

Pargantado se «lie interrogado ha ponaea dias. ' 
pasaou nm letegramma a Maurieie Abata, aoa aa ' 
asbi em Santas, ahamaada-e para eata aapital f    - Y' 

Respondeu qaa nnnaa  pasaou-Iha  talagrama» a '^ 
desde qua esit  nesta aidada nom ( ella a  aam a 
ninguém. . . ;.- 

Perguntado peta refarenaia a esta raspaita falte 

primo 
Gile tamoo deitoD-o  na am ponao de assnaar, 

eafé e roecmafon o sen trabalho. 
Sulítean Ismau, lentamente, somo apraaisJor, 

ama mistura sgradivet da eafé ie iognaB, asandan 
outro sigsrre e Bomegou a Inmar, olhando da soslsie 
o falso Paalo Harmaat. 

Esperava n tffiito prodozldo paio licAr, eojas 
qusltitadet o Ca nadense, primei ram eate.a Chuahilli- 
ao depois. I nb,.m-lha gabada. 

Biaai qualidades aiiatiam.raBlmsnte f 
E' o qne nlo tard<ria » ssbar. 
Os qoartos dos doas Fraasaiei aram aitasdna no 

primeiro aoiar ds DIE pavilhlo aonexo ao piínsípal 
eerpo do ediSai". 

Estavam sAi nesse pavilhlo, e me?mo qusnde fal- 
laitam alto, nlti podiam lar ouvi,;a3 p^r 

Ovidio tinha notado eeca partieulariJadi' 
ditava-se por vet as tensas Ito «omiiiadainsils ar 
ranjadat pelo icíiio, ( 

Eram onze horaa da nolta. 
Reinava oalm» profanda ae pavllhla. 
Aa   portas estavlo  fesbadas, aa Iniaa apagadas 

manos as do quarto onde estavam tt dana iiraaaa. 
Jaeqaea Qaraud nlo diaia nma palavra. 
Debrngado aobre nm» grenda lalha da papal, ar- 

mada de nma regea a ds au aapaeae, Irofava fl^ 

Ovidio fasia en antes fingia fiier na oreamaata. 
Diurnos Jlngia, porqaa na realidada a aaa altaa- 

(Io eslava aiharea. Panlo Harmant abaatvia-a 
eompUtameaie. 

Qaaatomais a.hera adiiaUva-aa, aali alia aa 
admravs de ale ver prodnsir-se a afeita «iparada 

Bntie o Caaadaaia a OnahUUaa tiahaaaaa* 
tidoí , ,1 

Essa IdAaaavea aa aalaa prehada aatra « aM 
braallios da Ovldia. 

Oa npsau via Paalo Harmaat paaoar a mia daw 
vaiN pela laate, gaste qua ala lha ara habltaaU 

Ae mesmo tempo aa palpabraa da aailée te 
noe,BÍa aomegsram a tremer. 

— BBUO a eouaa vea priaaipiatl pargartaBiBé- 
livein a ai mamo. Ter! viado taiAa, iaréa aaia 
vala tarda do qua auuaa.., 

Ovidiel ale aa aagaaen.   
O sffiita do liaar ajralarioae aamafava raalaMSta 

a naaifsstar-M. 
J»iqaaslavaBtoB-ia,biassaaaBta, UrmBdaáaaaa 

paaie a a lápis qaa tiaha aa mio. 

^.2."iB*rmtt'í '*'«"-»-'^ B^y^- 
— BSUB aom sede, rapllaon a gearo <ta Martlaar 
E aavasieu de nm trago a oagaada aUoara da 

eafé, qae aatava a saa ladi.      "•'™"  "»»" aa 
Depois prioBipianaaBdardaaaUdeBaraaaBÍM 

ao quarto, aam psMo rápido a dMimal. 
BaaHa «alafrioa. ^ 
As saas mias tremiam. 
O aea raeto tleoa de nm vennelhe saaara. 
Oa ssns olhes tinham um brilha slagalar. 
— Dssididameale, primo, toraoa Ovidia Aagiada 

deiecsosego, paiaeaa aia estar ae Ma alada aaa- 
mal. Andas da ai psra It, paraeaa aa daada. 
Estis doaoiat . ^^ 

Jasqoas parou a mpaaden aam ama laraalfcaáa 
ealrideete: • 

— Por que aalarai an daaaur Ba doeatal... Oi> 
aiea... 

— Traba)hBsta   dsmaia. Talvas 
aaasa 

— Presiaar ded»se<a*o, aa I Hiaa) HBoaola 
qne é fadiga. Eslon a^m iCJa, qaerD babar I T)/T1I 
o qoe hoever da melhor. ' ."T, 

Hlo oibo ao pre^ I   aea rlao I 

proaiaostei 

isnde fal-      B depois ds eaeher de aegaia a ahlaM.   '-- 
fB^.f.T: '"" """""•"*» »' e"í«»ta taa dia» dí üZC. 

V. 



eORREIO PAULISTANO- deSl Haia St 1SS8 

K; ir Utirliia em (ta daMioiiDta * qna nnto >«(• 
ha íal lldi f 

KMpiBdtn ^a» i M»» • rerHraaaIa, ptrqnSi ra- 
pata, Duoai miail>a-lka talagratoma. 

Pargnntado ptr aatraretaranaia faita psk rnsama 
Hinmio a alia latarrogido a aim raltfiou) Conda 
de Trat Rio*, • qaa timbam lha  fji lida ) 

KaapoBdaa qaa aolira a düataãdo daqnalla taf*- 
ranoia apan» limitmi-aa a tutr a\gomaM ebitr- 
Tiilai qaa o ísela natacalmsiita daipaitava a qne 
iate fliara da boa li, laado oaTÍdo labr-a a iiaampta 
da qna aa triU nm individao qsa alia d^poenta nlo 
aa raaorda. 

''argaotada ai aa diaUrtfOsa faitaa por Daraflm 
• MaBriaia, ralitivamaDta aa rDBbn da Conda da 
Traa Riai, tiabam ilgam fandameito, ii qnaaa 
Iba lortra lidaaf 

Raapaadaa qaa aappf a Padiaao inaapai da aama- 
Ihanla aaaaa a qoa alie totarrogado Idnibam nlo 
pedia aa qaar paaaar am aamalhanta atUntade, tan- 

Miraada da Aiarado a entrai, aa qaaaao «snbeaam 
ha maia át doii aanca. 

P«rgUtado a) Éonbaai» algam jogndot da nouia 
Anamia d« uW 

RHpeidan qna alo. 
Nada laiii diua a nam lhe (ei pargontado. 

,j'.aÍrJ;1i, 
iCARBAgJlO 

hiU a taaraacio i'* Maoriala Abola a Saraflm 
Qraa Farrari an aagaida (oram ceadoaidoe Jetd 
Di4a Paahaao a Jaaé da Magalhlat, aabiuda-ia 
ainda preaaBtea Haariaia Abata • SeraBm ãraa 
Parrat. 

Pergantado isbra a di<rargSDaia puailiTa entra 
Saraàn a Paahaao relatiianenta ao raabo ae Gunde 
da Tra» Riaa, SaraUn reapondaa qaa laitantaia o 
qaa diua aemo lardadaito a qae si era (ilio, da»- 
flafa-o» qna por iaa» - proaewiiMei ao qna rea- 
pondaa PiekHo qna era íalao a qna aa tenpo o 
prooaaaaria. 

Parnntade pala dÍTargenaia notada antra Han- 
riaie a Paabaae, qnando aata   dealaren   nto «onha- 
aal-o I ,     ^ 

RaapoBdan Paahaao qna ao tel-o agora lembra- 
ta da a tar aonhaaido ha Mia anaoi maia DQ maaoa 
n'ama p.aea da taaroa ntata aidade. m»aqoa nona» 
laM ralaçõaa aom alio a n.m raoerda-ia que o 
maamo (eaoa i ina aaoa; ae qaa teapoodaa Hsari- 
aio qna da laalo aqoi aativir» naai* praga de tooroí, 
que nia antratam rali^ai aom Faobeaa mas qua 
foi i ana «ata ama let am aonpmhia de KvmDm. 

PaiiBBtado aobra a divergeneia notudn entres 
afHrmisSo da Ha«haoo de qua SamAuí (d fura í am 
eais ama li xl, qasado Saiadm, Miariaw a maooia 
Uagalnue aiiif eram qne Seraam li (Ara pT leiai t 

RMDondaa Patheao qua explianT» a dirargonai» 
daalaraBdu qna Saia&m antanormanta í probibiglo 
ISraaiaaaxa algamai TMas, m»i qna poaMrior- 
manta BBBea mtii li (ora, 

PatgnnUdo maia sobra a diierganoia notada antra 
•a d«puimantot da Saraâm e Uuaria o (om oa da 
Uagaihlaa a Paaheae, rala ti T&m a ala ao jogo am 
aaaa da meamo Magalhtai, PiibMO e MagslbSei 
•OBtíBoaram a laataniar qna am aim do meamo 
Magalhlaa Banaa hania Jugo; SemSm diaae qos 
íeifc Moada Paabaeo ama noitadepoia qaaumaaiao 
U« kam pinbíbida a «atraü» nella put eiigunaia 
de am puaairo, a abi Bolan'ta o baralho am sima 
da maaa qae hãfiaji dado dnaa loitai, daiUroa au 
mat«a Paahaao.qna lha pariaia e>ur o baralho prti- 
pands pata • roaba ; ao qaa reapondiia-lha Paahe- 
ia qaa aa ao* aasa aio a* roabaira, a alio âurnUm 
tatarqata diiando-lhe qna «e ale roubavam naqoelia 
fonbavsB B* de defronte, relenndo-aa a am qaa 
meta Haialhiai, diiaodo qne ama a oatm arsm a 
naama aeaa», Bte ikbiBdo s» honra jugo em eaia 
da Magalhiaa ai bem que (oaae oonviduao. 

PargSBtadD aubra a aivaiganoia notaila entre e 
datstoiaBla da Manneio a de Magalhhfli am ralagio 
i unTaiaa qna o primeiro dia tei antretido aom 
a 8* BO leilanrant Fsielit 

Per Maotieio (ai BlUrmailo qne da íaeto Uagaihlaa 
lha diUBia BO raataniaat am Una do mti piiaaaau 
ona naadira nm itlegramm» a aiatoa sbammduo 
utaaaKaaiolmpettaBtt, a i|aa nio Unha raaabido 
aama ainda dealara aio ler raeabido; ao qaa ree- 
Deadaa Uagalhiai qoa naaia momeaia rtoerda-aa 
da qna aaeim hilira > Maorieio por btincadai», 
lUto >ahartm-au piaaantas algauaa mufna, noau 
anpuandoqoa da nma eonaa tio simples reinlitasa 
piaanaMlo da qaalqner eaiiip'iaida<ls am qaalqnur 
daliato. aaaraaaaDtunav Uanixio s UsgolbAaa qae 
•m raUçia i aegands parta da dirarganuis, aoua um 
anataBUea e aaa dito, paraeen.u-ibaa param qub 
Umbsm honvataa miaomprabenalo, tinto mau qas 
Uanriaio «ahaTa-aa bastante ducata a eaiu eanv»- 
eagta ps asava-aa em uma meaa onde hsvia mais 
psiaaaa, aegaadoanpp&ealle M&nricio. 

Nadanaia diHaram. 

O dr. dalagnda da pelieia Und« densBaia d« plano 
•timinoia npedia a aigoinia 

'-■\  FOKIAHM 

DaUgMla da palita da a»pittl, lot 25 da Uaio 
da 1^. 

ChegaBda ao meo aoBhaaimBnlo de qne Serafim 
da tal, baipiBbol, em oompanhin de Muucioio da isl, 
também beapanhnl, a oaltad, pUsajam assaltar e 
lonbar a asa» da eim. ar. Conde de Traa Risa, m*- 
tando-o, a qoa diste á sabadoi- Jofta Csrlss do Nsa- 
nm«Bto, TBiga JeSo Caixa, aeja o mesmo eoaduiido 
i miaha pcasang» pars, em sagrado du jasti[a, de- 
pA[ a qna MBber sobra o reteriuo íaeta. ü qae anm- 
pra-ee>—O dalagade de poliaia, dr, Joaquim de Al- 
meida LaíM U.rau. 

AB(**ii0at«iB, » tarde. Indo o leipaativo taarÍTSo 
islimsr, pira saiaaeia ua esoteDes, li Joiá de Mi- 
galklas, Jeeé Diae Paetaeeo, Manneio Abata e Sacs- 
Sm Qrin Feirar, BO Raatanrant Fsioli.eilo ao largo 
HnBÍaipali aBI«B(i0B-«i   alli  lannidos, passanao a 
HgulBU 

CBBIIDZO 

Cartiflea qne pttaaranda Joai de Magalhles, Jaei 
Dlaa Paabaeo, Mauneia Abalo a Sarhfim Qráa Fer- 
iar para intimal-oi para saieatia da santanga sopra, 
ÍBlimei a tadoe, ao naimo tempo, por aniontral-oa 
Bo Rettanrsnt Faaoli, todos juntos, aumendo a ba- 
bando, de qaa don ià. 8, Paulo, 29 da Mtio de 1885 
-^ laarifie, AMunio J. ifariina dt Araiyo. 

O dl. dalegada da paliei» rae laaiatter SarsSm 
Qiis Finar a Meariam Abata para a aftrtt, aeaom- 
(•■kawlõ^oa • iMp«atiT« talataria psliaial. 

IfMta qiMtla anda tambam tatolrlde Ariasie 
4( tal* aaa a polieia nS* ponda aiaua aaptnrar. 

Uoençaa a professores 

A* normaliila d. FrancÍBca de Paula Oal- 
Tlo de Monn Luerda v Azeredo, professora 
da oadein primaria da 12* digtncto desta 
eapital. foi oouoadida a liceaga de 30 dias 
par» tratar de aoa aaude. 

A' Prelidiano Jaato da Silva, professor do 
bairro do Seolioi' Bom Jtwoa do Campo Vor* 
de, manioipio de Una, foi oODoedida a lícon- 
ga de 30 dias, em prorogacSo, para egual 
tü».    ' ■  

Para aata aspe*)g>» iBaagnied» a S8 do soiraale 
• Ceatia da IjaToar» a Canmereio, segniBdo o pUao 
qna M Irafva P>ra M Irabalhaa da prapagaada do 
aalé %m Friaga • a aaample da qaa ea asti prati- 
aaide •■ lodee oa a«aaaraea lagiaBaes daqnalia 
paia, lamattea a aafcam-e« alli eipeataa 300 amos- 
traa da aaiU «emptahaBdaado todas aa isnedadea a 
tTPM 4a pr«daca|a dea proriaaiaa da Rio de Ja- 
Mira, Miiaa-airaae, S. Panlo a Espirite Sento. 
Aièm dlMe aavian ■ eantra qatatidad* ds aali para 
aar diatiibaida grataiU a pteBeBimeBU aee viai- 
laalaa da azpaalfla. 

Bstaa trabalhea sledirIgIdM pelo sr. asmman* 
dador Lai* R«lrignae de Oliveira, dalegada do Cen- 
tra Am Laaonra • Oattmarsio, am França. 

AUrs ■* tiM espaeifO^, da Aastsrdlo,  Rnssia a 
• oatsal da Antaarpía. tedae aa eipoBicaaa aU hoje 
•itai aá 43 aidsdai da Amerlaa a ds Barop* o tem 
fida pof aialaaiva aaata • intaiatlaa da aeatra, 
iM« aaakam  aisilta pMBaiaria d«  gama»  ia- 

Roquerlmentoa (le»paclia(ZoB 
'   pain prealdeaoia 

as  d» Maio 

De JoSo Vieira   do   Couto,—Entregue-se 
Ue CarolioaPtiilomena.— \o dr. iuípector 

da immigraçao. 
De Joaã Aogasto do Amaral Qurgúl. 

—Complete o SQUO. 
De Thereia Christina dos Keis Teixeira- 

—Ao dr. iospector geral da iuatrucção pu- 
blica para informar. 

De Benedioto Fogaça Leite-—Voltem es- 
tes autos aojuiz oommisnario para satisfa- 
zer a exigeocia do dr. procurador Sscai, em 
aen parecer de folhas 15£> 

De AriiiurCaudido Aipoim.—Sim. 
De Maria Joaquiaa Goulart Penteado-—In- 

deferido. 
De JoSo Paula Ferreira Lobo.—Informe o 

thesonro. 
De José Alves Moreira.—Informe o dr. 

juiz de direito da comarca. 

O inspsotor litterario do districto da fre- 
gaezia do Pilar, nomeado por acto da 13 do 
corrente, do goTerao prorincial, chama-s» 
Antouio Eazebio de Moraes CdQha e nSo Ea- 
zebio de Moraes Cunba, conforme foi publi- 
cado. 

Falleiaa, a 2 Co eorrenta, a iiorJo de nm puqneta 
am tisgam para H Enropa, o ar. Carloa Hosaan, qoe 
(Ara praprielaria ha algane aonoa, nesta capital, de 
nm aslabelaeimanto phologrsphiso, sito a mu do 
Carmo. 

O finado era genro do aonaeitoado nagceisnto 
desta praça a nosso amigo o ar. Jo3o Adolpbc 
álbrisUniejar, a qaen BIIV:'1IIIOS aa noaaas eondo- 
leaeias.   

Lê-se no Courrier du Soii', de Paris: 
* Corre que uma cbuTa de cinzas caiidea> 

tos, proveniente   do Tü1C:íO   Smer^e fez um 
granae numeiode victimas na ilha de Java, 
i<'alia-se em 100. OOU mortos. > 

O Independente, deMogy-mirim, rectifica, 
uoD tiuguiutes lermos um* uulicia dada sobru 
umatentativade rapto de i^ue foL victimauma 
moça de uauionaiiddde alii:ma«, noticia quu 
irauscrevemus, ha dias: 

< Du mquento a que se procedeu verifi- 
cou-se que a menina aliemS, era maior Qe 
11:1 auDOs, eque a&o SD ueu violeuuia algu- 
ma por parte do preto Tristãâ 

Oa dignos dr. promotor publico e delega- 
do de policia, procederam a tüãas as deLgeu- 
cias precisas para recoutiecimeuto da vorua- 
de. * 

Bxpusivüu laitlustrial do S> 
&■ e ter sb u >-f{ o 

Ne dia 2 da Maio (oi iaoaijurada pelo tzsr Ale- 
xaudie 111 a expaoiçãa indueirial lassi em 8. Pa- 
lerabargü 

U pruDiJente du aammiesílo or^uniesdora daHln 
eiposivio é o conaeiBeiro da estada PKOIO ae U.u- 
kuWiky, que, nu sutaBlac dj aommiaastio d* gover- 
nu iB«u, HBBUtia i etpoiivhu univeraii ds fBila- 
delpbia, a no aano protioio pUBado muilo boiis 
survivos pruatou a aouimisiilu uiaiileim di tipoii- 
gSo dq eale em S. Patetiburgo, pelo qnefuiagia- 
siado ooia a digajtacla ua oídem da Rosa. 

     aumag     
Da villa da Surra Negra escrevem À Ga- 

zela de Oampinas em data de 'iÍH : 
« üoje pelo estafeta <io Sucuorro soube que 

naquolia localidade houve houtem um citu- 
Hii^to entre dois soldados que 1'aziam guarda 
ua cadâa, renultando a murie de um com um 
tiro Qe reuna, atravessando-O a bala de um 
lado para outro. > 

nOTICIAI»   ARTíSTICAS 
Cluli UuyUu 

Promatte sar das maia briiii^niaa a prtxima aes- 
■So mnsioíil deste Club, a qual realisar-se-i qusrti- 
'eira próxima. 

O prugrsmma íormolado pelo raspealivo diraotoi 
dua oonserto* apieseuta pegas easoihidas, enite au 
quaaa iiaalaasm-ia algumanqua dtspartam btetan- 
le intareaae- 

A orohaatra, regida pelo ar. Alei. Levy, eiaeata 
ri   aa  onvartarsa   du < D. Jaaa, a de   Uoiart,  du 
< Rny Blas, > de   Mendelaaoba   e   s.   repetiçio da 
< lavitation i Ia walte, > de VVsbar, 

Entra aa novidauae, destisa-su um < asplimino, > 
da ijsbwanoka, para emao vialonsellos, aontiabuiio 
u lympanuB. 

O ar. fuBS sautiri ama daa mais bsliaa eanjOa* 
da « Caimen.a. 

O ■!', Prsoerieo do Maseimanto far-ae-á também 
guvir na < Beceuaie, ■ .da ScbnmaaB e no 4 Papil. 
loBi > de Popper. 

Oa are. Laii e Alei. Lui; promultam eieenlar 
"uas nutavaia eumposigOas da < Sainl Saans, o 
^oaet d'OiiiphalB a o < ü/mns i Vialor Hogo, > 

asta, pdmeitu audifis, para Uoia pianul, em bome- 
nsgem ao illaatre peeti. 

Hoje, no S. Joié, espeataaalo dado pelo c Grnpo 
Drsmatiea Infantil, lavando a siana 1 O Phantaima 
Braneo. > 

••■ 

O ar. Eduardo Paaa raaliiarf, i 21 da Janho pro- 
limo, &a 8. Jaaé, nu aoaeaito, &a qnal tomarão 
parta dislinatoa attialaa a amalarw. 

fimM, 

Pelo flsoal Azevedo foi multado Antônio 
Pilozo, como infraotor do art. 17 do cod. de 
postura* de 31 de Maio de 1S7&. 

CertIdôA* pedida* aaoa 
eonsuliadOB 

Taade o eaaanlado da Franfs, ca eapital d» Par- 
aambaaa, raaeaado ao subdilo (raoess Bmilio Soa- 
rOB, aarlidla da aaaisaaiidiiae, íDroeaa esta a in- 
taiHBçla da joaiifa Igaal qaa, OOüI raslo, ea da. 
•lareu Inaompitsnla para aoagir a eanaulado ao 
ancsprimeato da ane dever. 

Recorren Bmilio Soacas i prasidaneia da provio- 
cia a, SBJsilxlB a oatBria ao governo impirial, (ai 
lesolvid-i I dnvida pela seguinu aviso etpaiida 
iqnaüa praadansia, eu data de S do aarrantei pate 
miBistarlu dns nogucios ostrangairas i 

■Uia. e asm. ar-—RoHjioQdo ao olBoiu da r. ax*. 
datado da 15 »e Abril altimo. 

eUnda aom atien(ia o iaqnerlmi<nto dirigido a 
easB preaidanaia pala anbdua pgriagaes Brullio 
Soaras, parsoade-ma da qna nem o governo lispa- 
riaU Bem aularidaiie alguma do Boaao paia t-toi da 
intervir aa qt-aii* íotmaiada pele raqueraata esa- 
Ira o aunsul da BD> naijti) 

«Oil Euilio tltiarai, am tarmaa mal vagos, qn* 
pala legialaclJ vigente antra acobís oa paisea, • 
auBsn: 4 abngnlu a paaiar-lha a aarttdia pedida 
palu priaaiio ■ raioiida pelo "igDudo- 

<0 qaa ha, s^mo v. sis. sabe, i ema dealsratlo 
entra o Brasil a a Fr>B;a datada da 35 da O^lobro 
dallTTS. em virtndadaqnal sa appüea aoaaoasnlea 
a soBvanfio aalsbtada antra aau imparia a a Itá- 
lia. 

aNaaea sjaateintarnae!<io«l n(o sa enaontri dia- 
poMcfo algama adapt-vel ao pruieala euo. Apsma 
ae art. 10 oatatBiu-aa qns es asaiBlea tsm o di- 
reita ds lavrar em aias shsnselLanaa, aism dss 
aatoa sonveDaianaai indieidoa, qoaaaqner entras 
de idantiea BatnraiB qne iatsraaasn oaiumeate a 
liMklM 4a ^BíS tU WidsBiia da edBsal, tQmUBta 

qne sa r,>flrBm B beas silBiins, oa a nagoaiaa qce 
tvnbaai da ter Iraladod uo lerritaria da aaçJo a que 
paíldoaar ú sganU aunoulsi. Uia. olu VBJü Odiuo 
sijiualbaiitj ilispaíitl'o pD-vaí fivuraaor a B. Sjari^a, 
saadoo doiamento pedida npeaas orna «artiifia da 
naaioiiilí dada extrabidn doa registros eonaolaras, 
piia fina jaJielgaa. Moionls é oirlo qaa. ama vai 
aooeadidi, lana ella fa perasie ijaslqaer tiibnnal, 
jais üa oatri aaland-dB bniLlairu. 

(iíalrataBlo, nlo *s iaSia daata altimi propoai- 
fía qoa o igeaiseiaanlar pdils ar obrigado pur aii 
a piiiar am dísam«tita qua atla nllg qoii, ou au- 
londan nSo daver miaiatr^r, aanfo dabiiio de ear- 
laafotmai jddiaiaaa Su eiütravelo áa obrigLisOaa 
qae lhe iDOi.[nl!em samo foiisdouirío pabliso, id 
o aaa goyiraj, oa a legagiu ile Franga jjuiivr-. to- 
mar-ltiB oaulue 

«PartJialü, ojDli do Rssifa prasadao sserlida- 
maate d^al^rdulo-ae inejiupíMatu, purqaautu nio 
lana meiua üt fae^r anmprir paio conaal um mau- 
dadii DO aOulido da ex.irir <i a-irtldln. Ravuadu pa- 
[Bte, Bmili.^ ttourss i parla litigaata em algum pra- 
aeain; é qu-.oj preaiaa aibibir om jaixo o doenman- 
to aolieu><l.>: a ella, poia, a 16 a elle inenaba pro- 
sursr oi.tel'0 tuaia pader. 

tAiadji iLenaa aaba ao prasidenla dessa provin* 
aÍH, aaljrldaQd administruiiv», TaiEir aqnalia axi- 
ganaia em negueio jaoiaiil, O gorarão imperial 
niu^diaporsi nem por aeaa daiagadoa, aostentar 
as prateuviaa da aotadito de nui paii eatinogairu 
aontra funoaioBarioa pnbliaua de omu tereaira na- 
{fio. emborB teaidT^ntOa no Brasil. 

«Com esta leajiasta aprüvaito a oaSASiSo p^ra 
reitnrar a v. ata aa proteiilua da miobi ^'erfaits 
aslimii a diBtineta ajasidarafãj,—.U, f. de ^aiija 
Danlai > 

Está interrompido o dbo su^murino entre 
o Hio Cirande du Sul e Maldonado. 

Usperu-^e q>e sejam resUbeleuidas as com- 
moniuagães aentro de poucos dias. 

Asbam-ua inairiptcs (lara aa «orri^aa da toja, no 
Pra o Villa li^bsl, ua atgaiDtas animaie: 

t ° Pareô—Cira:a, AcTii.ina, Qaem diria, Bella 
Yayi a Cond». 

'£,' Paras—QjagÍBkaa, Bjjrirdo a Aida 111, 
3," Parco—Bajoau, Lusifar e Sylvi:. II. 
4' P^.BD-Itiln, DiO irth a Dúrfl. 
5° Pareô—Mas-réii a Tulii-rna,,, 
U ° Pano -0..iitiaidi, Tnu Witth a PLaiadea. 
7." Parco-t>atiar«llB, Ailaia, Dit^ro, Afrita e 

Flora, 
ÍJSo pridostoB deita pr^vluts oa naftoiatea: Qaem 

Jiri», Boy.r,:o, Bayjao, L'.i3ifor. Sylvia II, Iialia, 
Dura, M-'«arBU, Tuitiman a AllBta- 

Oc- ui'reiiciu8,pulic'ue«i 

DIl   22  DE HIIÚ 

Bilação cenirai 

Presoa ! 
Jcse Violorino a Antanio QaiAli^, menars!', por 

aaraiu Bneonlradut i durmir m riu ; Ilomiagou Vil- 
la a R.qoe da Silva, pur ebnoí o dasordeiroa ; 
Appolin^rio iJudrS, par ealir subido na rui aui 
eetailD ae ambiiiguei ; Mauneio Abata, por qaarer 
iiludir a FranaiBBo da Olivuim SiinãjE, allm de ob- 
ter aiDbBiro 1 Aaaítaeio ViaanlB dus Saaioe, por 
ebrifj a doi-ardeiru- 

Sihiiaai dai priíSea : 
Juiá Vistuiino, Antônio QnÕla a Franeiaao José 

LiiboB. 

Inepeotoi* Litterario 

Para exercer o cargo de iaapector littera- 
rio da vilia tío Jambeiro íoi nomeado Josó 
Bünto de Moura. 

Heoretarl» du biapodo 

Nu dia S9 Ho eorranta foram expedidas pala aa- 
aralaria do bitpaiio aa setjuinisa provisSas a por- 
tarias : 

Parlaria ds dispaoBa matiimonlal, pmslamas, 
para a parüsbia (ia líà ou du .luiidishy. a favor de 
Bruaiitu F,iircira Oanilr-. a Viutaliua Ptroira iUou- 
des. 

Dita de dita, paru a parosbia do Bacanal, a favor 
da AdolpUo Ribeiro da Silva e Tboie^a Pereira da 
SdOia. 

l'ioviaão da diatansb mulrlmunial, para a paro- 
shiadaS SebaatiS^ da Vautuma, a f.vor da Ida- 
iieia Joas VDI a Mana Vai ds Fjasasa. 

Dila dB dita, paia a p^rssDia da b. J<tüo da Ca- 
pivarj, a lavar ao dr. Jofio MB|.omDaeDa Mugueiia 
aa Mdtti a Adulpbina Caa.i ia ua Uolta Ama- 
ral. 

Dila da dita, para s neama paroehia, a favor da 
Ftanaisao JjBá Vas do Amaral Júnior e Brasília 
Amuriau da C>mpua Pintu- 

Dila da dita, piii a a p..ro*hia das DSrau do Ater- 
rado, a Tavor da Fraasiueo AotUBas Uintra e Aan» 
Curolina da Jeaux 

Dita da vigaiio Bnoommecdadj da pi>raoLia da 
Sinta Cios de Camflnaa, por tampo ae um annu, 
,m eontiab^t^a, a fuvur do rcvd Franainou du 
Abraa tiauipaio. 

Dila de uao da orjana a BocfaBaor, por tea,po de 
om anna, em eoaiiovayfio, a favur di> revd. Sim- 
pliaig Bueaa da Siqueira, rssideuta na paroebia de 
BragaDfa 

Dita de dito, a favor do levd. Joio Eeeqoiel Tai- 
saira Pinto, teeideute na eidaae de Campinaa. 

Inaugurou-se, á 20 do corrente, e com re- 
sultado satisfactorio, a atalaia-pha rol du 
Belmonte. 

Eslà publicado o n. 8, anno 11, do PliÜa- 
tehsta, orgam dedicado a.je coUeccionadoreo 
de selios, que publica-se na capital sob a 
direcção doe sis. Uaiios e José Machado de 
Oliveira. 

paaoí, etrjsinlo »cm na r"Ka'Baa. aibretado por 
aaah«s», oa produat'.ii nataraa» quo eolbinn, 

Bitaa nelviaolaa il" mioaoa e, posto qaa aldeadoe, 
têm aigum tontastu aoru a gante siviliaada. 

Uaia para o interior, a»a aabeoeifaa dos granilea 
rioi, Bxistam   trlbas  aalvagana,   maa   paailloaa em 

Aa do rio Uiop6j foram liiitaiaa por Fr. Illami- 
natj Uoppi, qa» ontío raaiii* na miaaSo da 8, Je- 
rooyuia de Piodire.   o slBrinoa «aram numeroaaí, 

Aaaogora o aoparior qne, attaadendo   au peqoeno 
namoro de roligioaoa empregados   na aateabaea,   os 
qaaea, eom a pirtida do Fr   Coppi para a Itália   a- 
«aram   redniidtii   a doUB, náa   0 justo disar quO   aa 
miSíSia aa »aha(u em atraad- 

I     tsla    BXpOi,isil3   e as iníormac3:a qoa lemos po- 
' blioado, ralstivamante ia  enufrfl '■>. qua Oím axlto 
i íalií tem raaliBíJo iO ar. Barbjaa lÍjdriguBB ia ma- 
; loaaa  do   rij   Jauapury. laJoum a OíOI qua a ubfa 
: dl aatevheao no Amaionai, aa   paaaiiel loaaa urga- 
. ni-al-M nm grKndH asaaia. pradaiiiiB   fruetda Btilia- 

Binioa. 
I     Salvo enaepíões, qna nS* paaaam da   exoBpíOaa, o 
índia   aÚ   gradatiomaoti   pile sar ohamado i vida 

! aiviliaada, 
E' preeiso agramiar moitas noa aldeamanto» para 

oonqoistar aigans e,"Bm regra, qaaai todoe os doí- 
senaantes. ,       , 

AldBiamsnlos bam dirigidas (e até agora límeaie 
religicauB fairangiirua te-n mo.ttrado aptidio para 
aaiuproz») ooíiítltuBm ooma gríoa intermadiario» 
d> SBlvaguria a da aivilisi,gli;. 

O iouiu aldalBdo aaiá maia tarua on maia teia, 
por si au por aení daioendaatta, bomam da vida 01- 
viliaada. 

Muito oommnm é lor on onvir qoe a despeja ei ■ 
ÍBituada aom a sateihaaa laoi aido um pura perda, e 
esia üi,i,ao tem suuoorrido para o deasiirego daata 
aerviga, UitsjoitiJB erroneii. 

Mo Amsiaoaa, Pará, Maranhio, S^yai a Mitto- 
Qfi.BíB tiiaiem namaroBOS ludioa e ímmauialue 
flei«EQduatBa aaoa, queao ampragum em myslerea 
Qtaia a a eoja tranaiurmaeãa lenta nio ha aido ea- 
lonl exsa meama [roola aatatli;aB qoB temoa 
(oantidd. 

furoabamoa mal os affBiloe da oiteohaae, porque 
au bBQs rasaltados aSo isea que aasapam i apieaia- 
çie imiuadiata. 

NJ raalidada, o Índio Iam sida, s Bsli sendo, fss- 
lor mais anurgioo da pupaia^So do qna am geral 
presumam aqneiiaa que vivam naa aapiiaea. 

O deijam com qne a eataib^Ba é orainariemente 
tratada iam sida lumb^im mutivadj paio erro Oa 
agjjiritOH i;uuao pratioca, que dasajum vé-la operar 
milagrej pela ru,iJa trantfuimufio ae aeWiSalaB 
em humana oivilíaadus, tjual aa a nstnieia podeanb 
aur BBUOI- 

A eaieuhasa é obra vxgirüaa, mnito vagarosa, e 
aauipra stiaa'ier qua ella trm foita muito ae,BblBa- 
auDgicmi^r Inbos ídliaganae suburdinal-aa i bran 
d,i disaiplina, praaurva as mjjSea dontra as Serieriaa 
de aelvioolaa que, 0. mv^nHB immediavQaa da aigamaí 
aaiouiaa do íiuDta .Cslbuicia. am tanta parta d> 
Amazouuii u eoi terriiurios da Maito-üraaao traiam 
am sübresaito us p,]pula^âBa, sdusando-lbeB damnua 
e vitlimaB. _ 

Acha-ao publicado o lü" relatório da di- 
rectoria Oa (Jompaühia ±í, Paulo e Rio de 
Janeiro, relatório que será apresentado 
boje a asaembléa geral ordinária daqueila 
companhia. 

Denomina-se aotnalmente Rio iSunilo a 
lanctià PiraUnini^a que a companhia Paulis- 
ta comprou aO sr. Ju&o Rudge. 

Sabemos que o Rio Bonilo já sulcoa as 
águas do Mogy-üuasMÍ, sendo a experiência 
muito salisfacioria. 

Em Campinas, a convite da sociedade li 
de Julho, reunliam-ie, & '47 do corrente, os 
snbditos francczea residentes n'aqueiia cida- 
de afm de neiiberaram sobre os meios de 
levar a tíFeito uma sulumue demonstração em 
homenagem a Vict^r Hugo. 

Ficou resolvido que a culonia franoeza ele- 
gesse também uma cotomiusao para auxiliar 
aquella nos seits trabalhos, depois de co- 
checiJo o qne a primeira oommtssfio tinha 
em projecto reaiisar. 

Adhenndo a (wlonia francesa plenamente 
80 pensamento da commus&o uacioiooat, ex- 
posto por um dos moços que a compdem, DO- 
mtiou os seguinttB oavalneiros, para coadju- 
varam a commiss&o : J. Menu Marqne, Hen- 
tj Bloch, Frauçuis Campü. Charlos Mender- 
son, Jacqnes Netierj Vermonih e Charlei 
Levy. ^^ 

Catechesa ou Amaxonas 

Lí-ee ns Jornal da Oomnweio de 291 
SL-gaBlo Ijmaa em relaiorio de Fr Z-saaldo Ua- 

abetti, euparior boapieio propaganda Fute, sitnaiio 
em HaBios, existem nsprsviitia do Aasipnaa 15 
xldaiauentoB povoados por 2 915 iadios das tribna 
Tarisaa, a maia nameraaa, Tuaaaa e Maeúi. 

Ettea aldaianifintaB penanaem a diversas mia^Ses 
dirigidas por doas rBligtaeaa, nm dos qoaea Fr. U>- 
thaDs CaniDBi, reaida na rio Uanpíi a antro, Fr. 
Vaaansia Zilasahi, ao rio Tiqait, regilo do Alta 
Rio Magro aBeBlaBale aom a rapobliaa da Nora 
droBada. 

AgDarda-se a ahegada da onlra* dons raligiosaa, 
qoa Fr. Iliominatit Cuppi foi aonvidar aa Itália, 
tende s govarao imperial saneorrida para Bata Sm. 
em Uaio do aano prexima paiaade, eom o aniilio 
de l^OCCXX) 

Dm dsBtea rallgioeoa sari posta d frente ds mis- 
slo Je S, Fcanaiaao da rio H-deira, parto da Ias do 
no Unhado, s qaal ae tem ashads piavisariamBata 
aooflado, na partB siplritoal, ao vigário ds Mani- 
saré. e, BB pirta adiLlaiilralira, ai eidadio Aman- 
aio Far'* da Crus, murailer no aldaiamanto. 

HIa longa dos aidalamaDl** ' xistam nnmarossa 
maiscai das tribna Mssts, Bsnibar, CBvsvas, Itn- 
miri a Caropasa, nas qoiaai viram ea iadios intaira- 
aeite aitfsns* * *' ■«•sidi, alitBCBtaada-H ds 

No dia 22 do corrente falleceu na villa 
da Cotia osr. José Joaquim Pedroso, pae do 
nosso amigo capitão Jusé Joaquim Pedroso 
Júnior. 

Coiú a mortü daquelle nosso correligioná- 
rio perde O partido conservador um amigo 
-Je todos os tempos. 

Ao nosso amigo sr. Pedroso Júnior aa nos- 
sas condolências. 

Cbegaduat a S. Paulo 

Aaham ae hiape^iioa no Hotel de França, chega- 
dos bootum. os ara,: 

Atalibu QiimaraBti. 
Luii 3- PiQto Farras. 
Aielino AagoBlj. 
AntDoio de Luterds. 
Joio Brás de OlivKim. 

tats-a Bcoitatmica e Monte  de 

13 mavimenta da hentem foi o segiintsi 

eiiii RanoneMicA 

24 entradas da dapeaitue   -    .    .    ,    lilOSfOOO 
ao retiradas da dítaa Z-.üfè&li 

MONTI bl   BOOOOttta 

1 resgate da panbiires TltOOO 

I,Qterla de IVlethei-oy,   3USÍ B 
Bxtrabida hontsm, 30 ds Maio de IdSõ. 

1478 20:OW.$000 
5UÍ3 10:0011(010 
6iOÍ        4:0-0*009 
4441        3:00U|000 
945        a:OilO$'>00 

1039        i:00U|OO0 
Zi6i         1:0 OtOOO 

145        l;000Jf)OO 
183        1:0001000 

■mi        1:000*000 
1419        1:000(000 
1477        1:000*000 
6013  500(100 
SOU  SOU{000 

Telegramma reaebido pela essa—Dolivaaa Nane*. 

O ar- Campos Sallas obasrva qaa a relatar da 
paresar JasaaslaipSi anseiton naaonmlitla aqaM- 
itd de aaber-sa, ae elta Ssttva on ato hsbilltadaa 
emitttr o piteier, ti víata d.is doeumentos praiaa- 
lea, on sa devia indagar ae existia rsalmente freada" 
e qna par aaas qiotiio a aommisalo reqaieitoa » 
praaenga doa livros. 

O   orador >aha-se babllltado  ajnlgar a alalole 1 
mas Isado-lbe ainda ha psaoos diaa dito a ar. aoni 
iBiheiro   Panna estar oonvedeido ds qua a praMaaã 
doi livros ara indispanaaval, o   orador votará aen 
ira o requerimeato. 

O sr, Mie-Dowel dii qne, daolaiando alcua 
mBmbr,>s da aommiialo Heharam-se habilliadaB 
para julgar a i^lai^Bo, nfio labs porque ratfa ■■ k. 
de de»o'ar o raaonhecimealo da dspatado •laila 

O ar. Falioio doa Santas, landa aido ooneada nan 
aobalilnir na 2> eommisalo da inqneriia • ar aen 
aelhcrira Affjiiao Panna, dselara qne nla DédaoMa' 
aindir da preajoga doa livroa para dar Bsreaar 

O   sr. Preaidonto dii qoe, na firma  ds art   87 da 
regimento,   nSo pedia  dsixar da aaeilflr a reonari 
manto, de o gojaitar a apoiamenio   a da adiar B BU 
ditoasaío, saaignam sobra ella pediaaa a aaUvra 

O ar Zama (peUordem) reqner orgenala. qai á 
sonoadida, para, desdajf, dia«ntÍr-«S a veíaMi 1 
requarimaoto. ••■!■••« 

Nio havendo quem aobra alia padisia a palavra 
é anearrada a diasneaSo « am aegalda o íMoarlmVa 
to approvado. i""tima«- 

O ar, FelieiD do* Santas pade a abUm dlapaaan 
de membro da 2» eomnlaalB de inqnarito        ■^'■•" 

O sr. Hresidanta  nomeia para o a«bstitilra„ 
Demetr.o Beierra. "• 

Aproveita a ooaaslBo para daelarar qna forem ta- 
?!?" .!'"'''??-'?.■   P»". V". '• nfc Mprodl*'aa 

GAZEIl PAitimiTAR 
A  CAUARA 

BESSXO DE » DE MAIO 

Vsa i meio, i lido a apoiado, Beando adiada • 
dlisaanlo, por haver pedido a palavra o ar. Oaadtda 
da Oliveira, o aegainie reqoetlmaato t 

« &aqaeremos qae, seado ramettida i leapietlva 
sorasiatlo dainqaerlto, em aatlsrsEto da raqnlal- 
(lo fslla. e olDaie do presidente da Bahia raferante 
ao eiarivlo qas traDMrevsB as Bala* das elaicBas 
>•'••> da 188I, manisipsl ds 1882 a provlnelal da 
1883, na paroshls de 8. Josi da Csia-Nova, U* 
diatrleloda Bibis, interponha a eommisalo, ssm 
dsmors, paraear subra a eleielo daaie dlslrieto, in- 
depandanla das damaia rF'(|aisiDSas.--ArBaJa Pinho, 
Araajo Odai o Bsrta da Qnaby. > 

O ar. Zima (psla erdam) d<t qna o raqaarimaato 
apreaeatado nla pdda pela aaa nalnrata aer adUde. 

O ir. Condido da Oliveira observa qoa, haveade a 
eaoiBra vaiada nm laqnarimante da Sa eommlatlo 
da inqnsrito, pedindo o« livros das aett* das elai- 
•iiit de Santa Rita e Caea-Nava, nlo vi rsalo per» 
volsr-ae a alalfle dessa diatriato sem qoa aetaja 
latisfailo o padido da aomaiasla, anjo mandato ala 
siti tarminada. 

O ir. Laoreaço da Albaqnerqna Blo vê retto para 
qaa BIO aaja laaito o raqnerimanto, porqna ea a 
aamara ae aahan babililada a jntgar a eleifio do 
3' dialriato da Bahia, aem eaperer ai laformacSas 
ppdidas, deva eeUr -;ambem sgora habilitada a iel- 
gsr a eleicls di^ 14* distriata. 

O ar. Lsopolda BolhSae dia qaa nla ea trata 
agora da mandar praeesaar oa manbioa da meaa 
o eitoral, mas s m de mandar vir a? BDthanlitaa das 
elsiíflaa. para qna a eommisalo á viala daüas passa 
asbsr qnem 4 o depeiada atelte, visto lareia ambas 
o* aandidslaa spresenlsde aa mesmas provae B- 
porlanie da pareser qna sa dava esperar pela aba- 
fada doa livroa padidsa. •        r •- 

O ar. Alvae da Aranje aatanda qna, havaada a 
emnisat» raqBUilado a prasaafa daa Uvrat, iuZ 
*• tiparar par IUH pua lalpneitt d» ^^ 

— -      ,' —--   r—-   1-"   ■■ aaa ra 
fiBlas igoaas iqoslla a qne hoalem aa ref) 
depaiado Mac-DdWal. 

Tando-BBdido diversas vagai am algnmaa aom. 
mi=fada pariamenlares, nameta para preaBahel-27í 

M«IBT°" """"' " "   °""'" ^'  RMh^í 
Na eammiaalo  parlamentar de innaBrit»  n. ... 

B.rlo de üoaby a Ildatoaso de Ar.njo     ' *       '"■ 
Po^^Ua". """'■"•'''  "• '«5"'"».  •  «. Maahad, 

Pasaa-ae á ordjm do dia.    Entri am  dleauiale a 
nrganoia aoneedtda ao ar. Carnairo da Raihl 

ü ar. Osrneiro  da Rooha,  defandeodo-ia daa ar. 
goiCOBa qne lhe foram feitas palo« ari    íaii.l! I 
aant^s. Laopaldo Cnnba e CoSía  Pera ,.f''d,t,ír 
Ira qne, reaaindmdo o aontraato „ara a .on.t^í! 
iae.tradadef=rro   da Vi.tona  ã NaVvd.d"^ 
;^;[r l«gBUdada »» d.a elanaola, dí',^ 

Ma.naol.aanla SOeatabBleas o aontraato aaa 
ad poderá ser sansiderado sadooo .e nlo a' fl.i- 
- raspesuva saofio. Tendo, porím, alia sido ÍÍI! 
usada, o g,.erao.«i4apaaiB dar oatra aaloalo d, «; 

O er, Coata Paraira reqner. a a eamara lo.aedo. 
organaia da moi. hora para responder hoje ae Vra- 
oBJentO orador, ■•    •■ P"" 

O ar. faranagaí, mini.tre  da  eitraBíeirai, If . 
ralatorio do minislerio a lan eirao    rit «-.i 
aom aa formalidade, do ealrle.     *      ""'"da-aa 

ContiDÚa adiaeaaaAo da projaela lobra a »#..». 
da alemanlo aervil. '   ' " ' '•'•m» 

O sr Almeida e Oliveira, am dos iIsnalaTl.. A 
prajeato de 15 de Jnlho. e,n't,!"e campSnetr.dã il 
.BasaliDavel neeseBidade da reforma, a n.sVe .«ti 
daproi:Se qo.lqner ,oncitia,to, da madoa t«a„ 
possivsl o-esflrdo entre oa «tlgo. Sgaataf « dl 
.rojaitüdelS de Jolho a os da"aatn.l D,';;?, ! 
reforma de qoalqnet modo qoa ,|u i,jo fsu.^^t 

:v: díj-r.;:.': -^ '*'"""- -■"«--'• X 
o er. Dias Carneiro eomesa exponde os aottvoa 

qoejaatiSaamaana po.içao palilioa. aaneaBlM! 
da na aamara. depois do qae pa,« » dlier a níS íta 
pareoe maie esaenaial aobre o nrniii»» V.   '       " 

A« dnaa i<'*«P"-.s.p.B.'de°B. StoX'«« am apre-aar » libortado doe íIIM.OÍ . am""'"!^ 
.e-loe em trabalhadores sgriaolas. Nota   Z.àí      1 
na ama idà. também eaieSaial e  d. JS;?; !"aU" 
nlo aogila, a vem a ear a Iraneío.to da raaaVi™»! 
eom a raç. i.vra ora e«,atanIo, para ,„. (anSí 
ae ama na oatra. poeaa entrar a raça   ifrlaana lÜ 
vrsdaombaraeosa preioneeitos,   de díetlnaelo   da 
íSrea a de orig.m, em nosso p.;to   polit „   AiiiiT 
earí o Bra»U om paii eomplalo a unido 

Reiorda as aaaaas qne deide a nona ladaDandaa 
«ia lèm oontribiiido para .a aataoear . }oa!a dal 
.ravidio, a mo.tro-sa oonvaotido de qne a iaf ^I 
1831, qne pruhibio o t-oSeo de afrieino. . . 1.? 
d. 2S 00 Setembro de 1871. qn, B«V vânírè 
Bsoravo. assim «amo a lei da morta. po(,i SÍTEM! 
tam para determinar, emiempo ma . „ «.ne, !I^ 
moto. a somple a extinoílo d. esaravidie ^ 

Pareee-lhe qae a Iran.formaçffo do trabalha - 
sravo em trab.lha livre estí op-randc-;. UnUm« 
lae aom grande v.iit.gem nas"^ di»«,s„ p,„ISÍ« 
doimpario,.emab.lod» fortuna pBb"s.„m^ 
tarbapao da» indaatriaa. Com axamplo. q", ,5!L^ 
aeala, dessa tranatormaolí da trabalha JL '^!^ 
avardade da Ihase qna „„„djo "•'í'^»'í'"""''» 
mantido iqaallaa qal ae""».".'» qã^VraTa Jr^ 
la aío e a(ita para todas oa 'miaterea ^ 

Reformao-aa í lil)erli.clo'doa aaaravaB aa n-w- 
Amarisana, fas vêr o erío em qaViB.arr; maíl 
«anta, qne pense ter aij» > abolijlo da «lítr«arí 
aaquellB pai. devida « „„ plaa. aoneabidi neU 
povo a da qnal reaoltan , gaaría. Nle; o Òo«^tí« 
paaiava na emantipagig dos aaira...' = tff 1 "í!' 
beriaclo teve arigam nadivialo da. !'i* ,'"' ^' "" 
norte qne tinh.pooso"M,;;«VlV:iV"''Í'l' 
mai.oa. Desta Inta ^^'gllsllt'''^:'^^^:^': 
qne detarmíBoo a amanaipaglo. ««•*!*■* 

Parlanto, o exemplo das RtUit». rr.'j 
..eatS,   Blo noe   pí^de serAr^rtíV",»'",','"'*: 
qaaalfio da eman.ipa«ao aBiamlnhada^SI «■ ■«£ gradnat s natnial. •"■"■ ua am maw^. 

Fas varias sensidaracSis «bri o moda aer QBB aa 
matitaia a eaeravldlo ns Inglaterra a .««, 5!I.u 
ds exl nota, ae.a.rlo o. odi?. i « •vaViSTáíP'"! 
trabalharam os norm.ndos a eaionio." '" 

E:n eanlíataclo aoa qne sag.m i ,,5» „„,, ^. 
vidada par. o trabalha, moatra qne «SVÍM*^ 
Eslados-Unidos a.U hoje maito\sdifl"da^ ií « 
afei(8* maia ao trabalho, em Iodos os tenir» dl 
saltara tanta material «amo inteUMlnal' L.™l.í 
lamDsm qnanla 4 prolifl.a. po . q a**/."'òcmSSl dl 
.^rp*í:^nr::i:,«'''-''''WZÍ 
,ÇelKVs;«rro5:'5-K^''tt 

e ver-.e-ha psrtsnta  feda.ido\ «m/lar . alL dí 
•aridade, a tal.ei .t4 „nha ■orraríe íVaiV^ 

Naitas «eadieSsi nla p«da vatsr ptí. nwíLto. 
A diaiaoag Sta adiadi p«U hati       '"'•«^ 

Sto S9 de Maio. 

Tenho observado qae o Correio ieaea- 
Tolva suffloieDtementa a soa Õcueta ParUf 
mentar. e que é detoecessarío aotieiw OM- 
tas cartas o qne is passa oas dnai eamarai, 

Abster-me-hei, pois, o maU poulre) d* 
dar notictae prapriamente parlaaflstares. 

.*. Quatro faotos trístei ae deram da haa- 
tem para hoje. 

1*-Uma pobre Telha Hptnageuria M 
esmagada por nm camitüno na rna da Im- 
peratnz ; 

a*—O catraieiro Franeiaw it OÜTein 
sssasBiDou com nma facada o sen companhei- 
ro Francisco Lopea, por motivo fsfiliHÍmo ; 

d —Pereceram afogados na Pitia do Fla- 
mengo doía pescadores, nm dos aoaei Kil^ ■ 
vam de tal, pardo, á paulista ; * 

4'—Soioidon-se, com nm proínodo ttolna 
no pescoço, Jo5o Cardozo, nm infali? anâ 
ainda nío tinha 21 annoa. 

O caso deste snioidio ainda nlo estáeMB- 
pletamente verificado. 

A aotoridftde proaagie em indigacSoa M. 
ra ctiagar ao conhecimento da vertUdé. 

noticia de que a febre amarella irrassa eni- 
demicamÈnte no Recife. 

Tem h^n^io maU algniH euw^taw^^ 

A.: 



mnita*  peiiois  tem adiado riagem para o 
Dorta por cama do terrivul flagdllo. 

.*. uorre oomo oertoqae o sr.dr. Janaan 
Júnior, deata otrte, íoí coavidado pela fa- 
milia de Aineida Pinto, para acompanhai-o 
aojory/ 

SECÇAO LIVRE 

"    Ao publico 
JoSo GrjaOBtomo Ribeiro de Andrade, em- 

pregado no theâtro S. Josd, declara qae ufto 
se entende oom ella a noticia dada soD a epi- 
fraplie—Crime em projscto— pnln Diário 
Ueroantil, de boja, poia que, li bam seja 
cooliecido por Joio Caixa, o seu verdadeiro 
nome é o que vai acima. 

S. Paulo, SS de Maio de 1F)85. 

Descoberta  Paulistana 
Uifloa   «apeclflco   t^ODtra 

hamo r r taoldita 
<- ■ . 

H» isnitB ttmpa qoa o afam&do—Prodoato «Dti- 
hlEDCrrbgid&I da Longa Vid»—é ampregada por daa- 
Ut «om '» m»i« falli «zito e eiplendido resnlUdo 
Da tnUmanto dai hemorrboidaa tsnto agadsa samo 
oliroDiMa. 

B' útn Tamodio iníuUivel paru regnlariaar a 
menatroaolo a aarar ai fldrai bruDiciii, gunarrbéas 
ra««Dtai s *iiti|M, **tarro d» baiiga oa vaaitat, 
nolastia da Bdgbt, Hepbrita tlbnmiao» oa slba- 
mionria. 

E' vm prodatlo daltaada a rigorosa mau Ia danado 
a f»brit>do paio antor d* Ataãba da Snbjrr»; re- 
madio B«r«d)udo no BraiU a na Earopa s Bpplau' 
dido paio povo. 

Pra^o d* 1 lidro do Prodaato aati-heinarThoidftl 
daLoDgaVida: 2|5(M 

DapoaiUrios gor»ui para Udo o Imparia oa ara. 
Malia & Coiup,! Iwgo do  Rosário D. Z.   S. PADIO. 

100-10 
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A' luz de Tupá 
Certade um lllustraílo  e emi- 

mftnte pbfiriiiaceutlco. 
lUm. sr. João J. R. de Escobar.—S. Pau- 

lo.—Uberaba, 11 de Maio de 1845.—Amigo e 
gr.—Como mandei vir do Rio sau preparado 
de Ata&ba de Sabjra, e teve aqui graade 
aceita$3o, e eu appliquei-o a a certos doen- 
tes, que soffriam eryiiípülia branca, obtive 
onral-aa deste hedioudo mal am 1* grau ; po- 
rdm, me vieram muito caro, pelo preço de 
6$000 ra. d» custo, que não dá resultado 
pela venda «1». Tomei a deliberação de es- 
crever a T. 8. ver ae quer mandar por aua 
conta 50 vidres para á vanda em minba 
pharmaoia, ou então vender-ma a preçs que 
eu possa tirar algum reaoltado. Se lhe servir 
qualquer destas proposições remetta-me para 
Kibeirao-Preto A Oomas Pinto & Comp. e que 
o prego uSo exceda a 4$500 cada vidro. No 
entanto com estima me subscrevo de v. s. 
amigo obrigado crea'lo e collega 

DiodBHas Joaà DI SILVI. BBOCHADO. 

10—0 

PARTE COMMERCIAL 
{■BnCADO   DB   8.EDITOS 

' (fio Mf» eorrêipondêtM *m Santat) 

8aQtai.30 da Mala da IS^S, 

CAFÉ- 

Eotrafan pala utrada da íarie i 
Batraram a £9 4.080 aatcaa 
Daada 1* da mai 16^ 3^^ ■iioai 
Msdi* diária &,QOS SBOisa 
Batradaada 1* de ialha 

alé 30 da Maio da 85 937,203 aaataa 
Vendia daida 1 do mai £05,000 laMaa 

Nono  Districto 
Asaemblún l>rovlnclal 

Peço aos meus amigos e oorreligionaríos 
renovação do mandato que me foi oonQado 
naa eliiiçdus passadas, assim como que não 
oompromettam o sen voto e influeauia,e es- 
perem pdU decisão díÜNlXoCoMSBaVADOKA., 
que em lompo opjiortuno turí de orgaaiaar a 
chapa gerai dos candidatos, atteudando as 
conveniências do partido e oa interassea  das 
localidades. Si o meu nome vier em chapa. 
sustentarei a miaha pratHnção,  e enviarei 
ao distirioto eleitorado n. miaha circular. 

S. Paulo, 18 de Maio da 1H85. 
3         ANTôNIO LDIZ PEREIRA, DA CDHHA. 

■ -—  ■ ■ — ■         

Pergunta-se ao sr. dr. juj^ -li   direita  da 
comarca do Santos, o mativo porque não   se 
conclnom OB inventaries do Uimrique Ablas, 
José Jalio e João do Monte Bastos f 
SO—14 Um interessado 

BW- 
OOBRUQ PAOLISTANO-dl dl Uaío de 18fi5 

datos devem provar,  como dÍ«pSe a portaria 
de 5 de Maio da 1856 : 

1° Serem cidadãos braEileiros ; 
2" Maioridade logal; 
3° M'>ralidade, por meio de attestadoa dos 

parochos, a de [folhas corridas noa logares, 
onde houverem residido nos cinco últimos 
annos; 

4" Capacidade profissional. 
Seorutaría da Paoaldade da Direito de 

S. Paulo, 2Ü de Maio de 1885. 
O secretario, 

André Dias de Aguiar, 
(3—3—e depois 2 v. s. 

S" 
mfiimmfgHmmÊm 

EDITAES 
chamara  Municipal 

Do ordem da câmara tnuuiuipal deala capi- 
tal pnio prijstiatt) ae ctiama concurrentes, 
pelo praso da oito dias a cootar da presente 
data, para o coütrbcto do s>.rTLÇ0 d» nivela- 
mento du, rua du S. Cdetriuo, de conformidade 
como tirçdnusiitoü porlil do engenheiro, que 
podem Ser cxuiminadus nesta S':criitaría. 

Secretaria da Câmara Municipal de S. Pau- 
lo, 30 de Maio da lb8õ. 

O secretario. 
Antônio Joaquim da Cosia Guimarães. 

3-1 

Embarqoaa daada 1* do mai 
fkra Borapi 
Para BatadB>-Ünidü) 

nifilB aaaoia 
11,719 a»i<ai 

HoDtan Tandaa-as maia 3,000 aataii a li^ia 
MBBt» tranii({()ade 5.000 aaiOM no baaa da 4$20a 
para oa aoperiarat, aloangando algnaa tafis 4|íS0 
por 10 kiloa. 

O maroado ahrio sala i9man» úrme. a an aoma- 
qaaaaia dm flrmaia das potaoidoFaa *a f endaa firam 
paqoaiiaa alarando a 35,000 ta«*«a. 

Oi praçoa pagai foram polaa aota^Saa abaixo : 

Sapsriorii 
Ban 
RagnUr 
Ordinário! 

4t'00 a ii''00 
SteOO a «tiiOO 
ÜÍAJO a 3)700 
31100 a 3(300 

Pauta semanal da Airandega e 
Moaa cie renda* 

Da 1 a 6 di Jnoha : 
Café bom 37fi réia a kllo 
Dito atiolha     260 ríü o kilo 

Taleiipaninut da Assoctação Coui- 
marolal .paru o Uavre 

.  Santos, 30 da Uút ds 1SS5. 

CAFÉ' 
Bntrsdai da ismana 35 676 laaiai 
Bitado do manado, flrma. 
Praoo de «good   BTirags>   para o Hivre 4|1W 
S ft vapor •nit* a frata i9 1/2 traatoi. 

Faculdade de   Oii-eito de 
(§. Paulo 

De ordem do iUmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Anirada M.ichido a Silva, dirac- 
tor interiuo, e da coQri>ra:iidade com o Aviso 
do Ministério do Império, o. 1609 de 15 do 
oorrenta mez, faço publico que acha-se abor- 
ta uaata secretaria, com o praso de quatro 
mezes, à contar desta data, a inscripção de 
CHudidatos ao lugar da lenta substituto da 
3* secçSo desta Faculdade. 

Secretaria da Faculdade do Direito de São 
Paulo,  19 de Maio da 1885. 

O secretario, André Dias de Aguiar. 
8 V. s. a depois >J p. s. 9 

Faculdade de  Direito 
de H» Paulo 

Da ordem do illia. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva, dirac- 
tor interino, faço publico que acha-se aberta 
uesta secretnria, com o prazo de quatro me- 
zvB, a contar desta data, a inscripção para 0 
Cijocurso à cadeira de latim do curso prepa- 
ratório aunexo a esta Faculdade.    Os candi- 

-a.Ní^yNüi^^ rn '.-K 

t 
A manhã 1* da Junho, na egreja de Santa 

Tberi-za, as nove horas, celebrar-se-ha  uma 
missa,  por alma   do dezembargador  Joa- 
quim Josô Paobfuo. 

■■-——-^"•nnrKiMrfWTUTinTiiii i niüiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

'Victor Hugo 
São conviiia os todos os estudantes da 

preparatórios a comparecerem hoja ao meio 
dia no largo do Aroocho ^:^ (Lscola publica) 
para tratur-se do modo de pruíitar homena- 
gem a Victor Hugo. 

Vapor  italiano áe \ ^  ciasse 
Esperado do Rio da Prata atè o dia 26 do 

corrente, recebe passageiros para: 

Marsellia Gênova e Nápoles 
Informações com os cODsÍ)tnatuÍos 

Berla Cotrlm   dk Cnmn. 
 SANTOS ' 

Loteria da proviueia 
A 2* parta da loteria n. 91 será   extrahi- 

da em I* de Junho as 11  horai da   manhK. 
S. Paulo 27 de Maio de 1885. 

O thezoureiro, 
Bimío Jo^á Aivex P«re,ira 

Ovos 

niotlclaa anarltlmaa 

Vaporu ttperadei 

«Strivia», R;i da Prata—31 
S. aolbardo». Rio da Praia—31 
■Rio de Jauaito, Rio da Janeiro -31 
«Rio, R^ti da PialB—31 
«Barliis), BromaQ  a asaslan—2 da Janho 
<^njariaa>. Rio da Jiuairs— 1 
Baanoi-AyrBp}, üamborgo e eetalaa—3 
«Haleteia». Rio do JsDairo-i-3 
«Tam.r», Rio da l'raU—4 
in,io ParBná>, Kio da Ji>Dairo>—4 

Taporfi a lakir 

«Rio do JAoeiro», PürEoa do sal—31 
<Piol"iD]r>. Naw-Yoik a saca^u*—3 de JQQIIO 
<PrsDl[(D't>. H amaa a MSOIIBH—3 
4Ri<>, Hsojbargo sanoalua-Z 
«Amarii», Rio da Jacairo—4 
IRLO Paranâ>, Poitoa do BQI -4 

NAVIOS A- GAROA 

Esperado! 

«Fiaokrarltda Europa 
■Rin*, Hamburgo 
<VilU Ri«>. Havr» 
«HolstaiD». Baropa 
4Sariviii>, Europa 
«PloUmy», EatadoB-Uaidos 

11.000 aaisaa 
1,500 laoeia 
S 000 >aMi>a 

10.000 a a Mia 
40.000 saataa 
lO.OiKI aaasaa 

Vandai da aanana 

Sanpi 
Bitados-Uaidea 

33,000 aataaa 
B,000 «aaia* 

-v BdibtrqBN dam»»,,- 

Pu»Efl»p«i '^^■■^^■r:-± ^•-' W.«»"*— 

Movimento do Porto 

MMraMt M dia 39 dê Maio    ■ 

Rfsda PraU-Vapor .llaUIo tVtuktart», 1978 
ta^aiX. Mi^lth l   Kofclmann.  a. la.lra a Z. 

«»u>, ÍB^ t«ila<lM. »P";?,.3«"'"k'  ••'«' '•■ 
liai foiarM a ■elwarihy * g»"- 

HE:RCA.OO DO RIO 

30 da Maio da 18S5. 

Botram ' *-'^^ sasaa». 
Vendaa   ' ^i^OO isaMa. 

Eatado do manada, flrma. 

Gniroa do Havia  o   paqaeie   (raatai «Villa da 
Rio de Janeiro. 

MBRCA-UO  OB  a.   PA.UI^O 

Vende-se na Confeitaria 19 rua da   Impe- 
ratriz 19. 
  6—1 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

3* Convocação de A saembl&a 
Geral extraurdliiariu 

NSo se tendo reunidoj hoje numero legal 
para constituir a assembléa geral extraordi- 
nária dos aecioDistas deste banco, j& convo- 
cada duas vezes alim de deliberar sobre a 
proposta apresentada na sessão da 20 de 
Março passado, relativa & conveiiiencia de 
ser alterado o art. 75 dos estatutos desta 
banco ho sentido de poderem sor reeleitos os 
membros da directoria e oa do conselho fis- 
cal, de novo convoco os srs. accioQÍsUâ as<i 
reunirem especialmente para aquiilla lim no 
dia 15 da Junho próximo, ao maio dia, no 
edidcio deste banco, uesta cidade, sciantifl- 
caado aos mesmos srs. acciooistas que, na 
fôrma do att. 15 g 4* da lei n. 3150 da 4 de 
Novembro de \Stii, a assembléa será consti- 
tuída e deliberará qualquer que seja a somma 
do capital representado pelos presentes. 

8. Paulo, 30 de Maio de 1885. 
F, A.  Dutra  Rodrigues. 

Presideeie do Banco, 
 (alt) 6-1 

Fugiu 
Do abaixo as^ignado o escravo Manoel 

Luiz, com signaes seguintes,: pés grandes e 
virados para fora, côr pruta, nSo muito, uma 
cicitriz em um dos tornozelos dos pés para 
o lado da deuCro, bonita phyionomia, bons 
dautüs, bocca pi.'quiina, têm 2'i annos roaií> 
ou menos, levuu roupa d^ algodão a lina, 
porém uzad;t. Go^istaqiie acha-se na  capital 

Qjem o prandar será gcaarosameute gra- 
tihiiudo. 

Antônio José de Sõtiza. 
Capivar/, 30 de Maio de 18M5. 8—1 

Negro fugido 
Fugio da fazenda do Pi-yjd, munioipiodo 

Campinas, o escravo Ti-ajauo, quo tem estes 
signaas : é pardo, de alcura regular, corpo 
grusso, tem suissaa rurua^ias, alguns cabellos 
brancos. R.^gula 44 a 4b annos. 

Julgd-se quo tomou careinhodo S. Paulo. 
OratiJi a-sa   biun   a  qaem o aprebender  ou 
o entregar na fazend^i acima declarada. 

(Alt.) 3-1 

"my 
-ífí 

OTT/f^DO 

LIVROS DE SORTES 
Para a«   noites  de Santo An- 

tonlo, S. JoSo,  S. Pedro e 
Sauf.lLiina 

<%dvlnliadur, contendo 70 per- 
guntas a 1,I<M> respostas.    .    .    ,    l$â00 

DaduB da fortuna, (com dois 
dados 3$000 

Divertidas   advlnbaçâea 
para as horas vagas 1(000 

E«pbla|$e ou l'vro de advinha- 
ça^-8 l$600 

O Feiticeiro, sortes engraçadas       600 
L.ivrD da t&omanluha, do 

dr. Pilhéria l$000 
Lilvro d d aortes, para a noite 

de S. Joio 1$000 
Mata Iioras aborrecidas   l$i30u 
Paootilba, poética ou collesçSo 

da sortes l$0ÚO 
Roda do destino com o reló- 

gio     a$ooo 
Sooabriubas cbineseas ou 

as sortes supersticiosas .... 1$000 
O vidente, novo livro de  sortes 

(acompanhdm 10 cartõesi . . . 1$000 
Manual do foguetelro.    .    4$000 

E ma<s livros da sortes para as noites de 
fogueiras. 3—3 

PA.RXBIRA 

Nme. Ursulã £ndrizzi 
formada em obstetrícia pela faculdade medi» 
ca da Universidade de Insbruoh, na Anstria- 
Hnngria pode ser procurada para os misteres 
de sua profissão a toda e qualquer hora na 
rua da Boa Vista n. g.       SO—18  

Aug.-. Loj.\  Cap.*. Amizade 
i    Para intellinencia e governo de todos os 
:obr.-. dusta Off.-. o íhez ■.  abaixo assigna- 
' do mora á rua de S. Beato 58. 

S. Paulo, 20 de Maio da 1885. 
O thez.'. J. Palricio Fernandes. 

^.       í'°t.) 20-3 

Engenharia e architetura 
Domingos Corruia de Moraes e E. D. Jones 

pO'iem sur procurados para quaeaqner tra- 
balhos de engenharia ou architectura, das 
10 horas as ^da tarde. Escriptorio na rua 
deS. Bento n. E)4 A, primeiro andar. 

{2 por aem.l 3<—12 

L.-W -b« vaarviii»t;T-- 

Aluga-se 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

a casa de sobrado da rua da 6oa Vista n. 44, 
com bella vista para a várzea, jardim em 
canteiros, turraço e quintal om taboluiros ; 
novauiauta caiada, piulada e empapellada, 
com serviços de exgottos, água canalisada 
até a codnha, gaz corrente em toda a casa, 
banho da chuva am ãrêa cimentada etc. 

Trata- se na rua de S. João n. 54.       3—1 

t 1 tada   arroba 
Toasinho   <   • stooo 8J8"0 15 kiloa 

6|U00 91000 > EO Utral 
Batatinlia   ■   •   ■ 21440 41000 >   >     » 
Ba>tata dau.   . 2)500 1 *   >     > 
?arinha .   .   ■    ■ 2lt)80 31200 >   »     » 
DiU dl milha .   ■ 3(000 sieoo >   >     > 

tt&oo 6*íOO >   >     > 
i t 1   > > 

Milho.   ■   .   .   ' 2t300 £t600 >   a > 
Polvilho.   .   .   . 74000 7.S0O >   » > 
Curt  .   ■   ■   - > t oarga 
Alpia    ■   -   . 
aalliniits    .   .   • 

t 
teao 

t 
fSOO 

>   >     > 
nma 

LaitSa*  -   .   .   • < 41500 jxa 
Ovf.n   ■   .   .   .    - 1640 leo) daiin 
Quaijaa  .... « 11200 

"■—'■ ■ ■ 

■m 

Rst>da-~43I303 
d      mal-   30 ■*-**• . j. 400 K 1 

Novo  Cassino Paulistano 

A commissão organisadora do Novo Cassi- 
no convida a todos os srs. sócios para uma 
reunião no próximo domingo ás 2 horas da 
tarde em uma das salas do Club Internacio- 
nal, para o ãm de tratar-sa da organisaçSo 
de^itiva daquella sociedade. 

^ miieiro 
L. N. Caldeira 

(Jontinúa a emprestar dinheiro sob penho- 
res, á rua de S. José TI. 19. 8-4 

Estação dos Parus 
Aluga-se nas circumvisinhança desta es- 

taçiio, dois excallentes sities de cultura e 
sob'rbos campos de criar que comportam 
umas 300 erzes perfeitamente, tendo gran- 
des e optiraas matCas e em cada um tem ex- 
cellente água com grande cachoeira para ti- 
rada de agun a to :ar qualquer machinismo. 
Cada um delles tem grande e magniãca casa 
de morada. Aluga-se pelo praso que deseja- 
rem. Quem pretender dirija-se a esta a tra- 
tar com o proprietário. A saber : um dista 
dois, e o outro cinco kilometros desta esta- 
ção. 

Periis.—1885. O proprietário, 

Cassiano José Rodrigues. 
(Int.) 20-6 

^H^l" —'^ ILT.IB t-r 1,.14-u.i --I '..o. 

s superiores 
No deposito de queijos do dr. Jagnaribe, 

00 Becoo do Inferno, encontra-se sempre 
grande quantidade, a prego sem competidor. 

£0—19 

Phaeton 
Vende-se um, obra elegante de Pariz, de 

muito pouco uso, junto com os arraies paru 
um cavallo. Para ver nas cffloinas do sr. 
João Hinza, rua do Riachuelo. 

(Alt.) 6-3 

Moedas de prata 
naelonaes a estrangeiras. O negoi^anta (U 
rendas de Unho oompra moedai i» 2$000 s 
S|nOi}. Compra-se também moedas de ouro 
a bom preço. Hotel do Gesta, largo d« Slo 
Bento, n. 92.      . !£-• 

os ADVOGADOS 

XHOMAZ COCHR ANB 

|A.  FIBIZ8A Dl QVBBOSl 
Tem sen eaeriptorio em 

8AIVXOS 

L&RQO   I>0   UBHO   K.   0 

%. 

^^f- 

Oabiuti Clnrgloo Sntulo 
DENTISTA AMERICANO 

Dr.  R. A.   C  DIU4ON 

Formada pela Univariidada da Pan- 
•jlvania am PhiladalpUa • tmparial Pa- 
saldada da msdialna da Rio 4* Jastira. 

TABELLA. DOS PREÇOS 

RemoglD do tartaro ialtvarii • lim- 
peia da bota a M^^pD 

Eitraçlo da uoi dants oo raii 
Ramofio da oatia «operflaial 
Tratamsnto da om dania morlo 
ObtDragSo daaavidadapaJpar 

»      temporária tom cútla par- 
•ha 61000 

»      da om danietam oun aili- 
flalsl SfOOO 

> d» nm denta tom amalf*- 
ma BIOOO 

> > Onro 10| a S^OÕO 
Rastaaragla a ouro oa analgauí, 

aonvanaional 
Daataa ■ pivot «iplfIo da pUttu iSfOOO 

Todos oa dammla trabalhos prolino' 
nae«, oomo (hapa da ouro, TnlMnlU^ ap- 
parallias para ragolar daataa. ata , Ot*. 
■Io tonveaaionaea. Maoa trabalhaa ata> 
do \i b«m aonbaaidoa naata aapital alo 
piaiiaan maia garaotiai. 

JÍ;«c5! 

1-RÜA DA.   IUPERATRIZ-.1 
(l^qaiDB do L^KD da Si) 

S) 

EXTRÂCTO VEGETAL 
Com gemas de ovos. 

EnMGTO 
aTRlCTO 
EnOICTO 
EimCTO 
EnRUTO 
EITRtCTO 
EITKIlCrO 
UTIICTO 
EnillCTO 
OTUCTO 

vEtnii«. 
VEsnu. M. 
lEBITIL U. 
VEBEHL M. 
VEBETU M. 
VESETU. M. 
VESETU. N. 
VEBETJU. *. 
VESETU M. 
ffisnu M. 

wn., BI 

ROtEI 
Wllllll 
■ose 
OPOPOIU 
juin 

KVIttlHH 
HCUDTUK 
FRUSIMK 
TUH-rUM 

EO. PINAVD, Ffftmttl 
37, BOCLETARD M STBASBOOU. IT 

PARIS 

G1; A N D E 

\. 

Á. extra oção é impreterivelmente terça-leira, 9 de Jianho 
WWmmm h VBIWA WA W*»^ IK>E.IVAB» I«;«iK» 

.15'J.,..'; 



CORRÍIO PAÜUSTANÜ-31 «« Uaio de 1886 

BLE 
^,.;.'.',t^,4v'. 

Artigos* íinos e de bom gesto, especialidade „da  casa importadora 
de artigos para homens e meninos.    ■-        ' v „, 

ATT PHI*HaC     ...oi...^ 
Pua da Imperatriz 

EaqulDaM da runtfa Boa-VIata 

A4yo«ado.—O dr. Arlliur d'ATÍUa 
Rebai^QH madda sea eaoríptorio da adrooa- 
ola ps^ « ru da S. Bento n. 49 e coatia&a 
ooiB a sna residenoia no largo dos Onrros, 
enjaioa ida raa Seta de Abril. 

UEDíCõ 
Dr. Snlalio.—^Dá cosanltas á travessa do 

Oolleglo do meio dia ás 2 horas. Chamados 
i lua resídonola—largo do Aroushe n. 17 
A oa pkarmada Pepular—Rua da Impera- 
tiiin. 4.        

Heflloo bomeeopatlfta.—Dr. Leõ- 
£ldo Ramoa, ooiualtas das 10 às 12 horas 

Buaim, ohmnados h qaEiltjner hora, na 
Drogaria Oentnü Homoaspathioa, largo da 
8. Banta a. 86.  

O advogado.—'Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Rozario, 42. Rio de Janeiro. 

Ó advogado -Tofio de SMt e Al- 
bufinerque, escriptorio travessa da Sé 
a. 26, onde será enceatrado das 10 horas da 
manhn às 3 da tarde< 

ÃDV3aÃUÕ.^'dT. PuDphlb UBDIMI Fr^m de Car 
TiUio*dfbttl com 01 m. conulheiro fiaaiio de Aze- 
TMIO « dr. Joio Uootelio. na l' t t* inilaDcia, á lui de 
S. BsBbiU. U. 

lUteidi a  ohamadM   pan qualquar   poDlo  da   pro- 

Omaiãllielro Hauoel Anto- 
ulo Unarte de Azevedo e dr, 
JoftÃK*iu«ira Monturo, advo. 
Cad(t« 1 —  aKTÍptorlo nta da S. Banto 
II. te. ■_!_  

Dr» £.4ipeadoa Ai\|o" Junlor- 
ndvogaido.— E8oriptorio>-raa Direita, 
19, wbrado. iBoambe-se também de «ansas 
15ra di^ oápiM e especialmente no í8ro de 
Santos'.'      - " 

i- ■ -^  I 

^xternato Azur&ra 
0 ^temáto Aznrára mudon-se para o 

sobndd n.. 17, da rua do OuTÍdor. 
~ BItkAÃ~H AHBURGCJKZ A8 
reealkem-ae dlrectamente* no 
MaU^ SJiegant49, vendem-se   e 
appUOam-ae. 

Xr*vewHi da Quitanda B. 1. 

Manoel F. de Araújo Vianna 

30—7 

COMMISSABIO 

•Aivxoa 

Medico e parteiro 
O dr. Fernando de Barros tem sen 

consultório 4 roa de S. Bento n. 49. 
Consultas do meio dia áa 2 1/2 ho- 

ras da tarda. ^ 
3 Especialidade: Sfphilis e moléstias _. 

do ate»: S, 
Residência até » corrente mez à ^ 

ma Do^tiek de Cailas, esquina da Ala- ^ 
meda doa.Andradas, chalet. K> 

15—10   1^ 

Pechincha 
Tende-se uma chácara a distancia de meia 

legna dafeta cidade, com vinte braças de 
frente porsesseota da fnndo. tendo casa de 
moradia, boa agaa, bom cercado de arame, 
taboa e espinho, bastante arvoredo e alguma 
plantaçEo-: tudo por I:50ú$000. 

O coffl0i«dor dando 500$000 a vista, com 
algim priiso poderá dar o resto. 

Para idformacífes ma de Santo Antônio 
a. U. 

S. Paolo. 20 do Maio de 1885. 10 8 

C:Olin>A.NHIA. I« /LGIOIVAE. 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
ComcaandaDis o sapiUlo da nar « gnar» E, P. Pa- 

rem Franao 

Sihiri DO dia 31 do «orrante ■• meia dia para: 

Gananéai 
Iguape, 

I^aranasuâi 
An to nina* 

0.   Franclüco, 
nexterro- 

Rio Crande* 
Pelotai*. 

Corto-Alegre e 
Hoatevldéo 

Raaeba eirga paiMgeini 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandantâ o capitSo de fragata J, M. 
Mello e Àlvim 

Sahirá no dia 4 de Janho as 3 horas da tar- 
de para 

Paranaguá, 
Antonlna, 

Santa Catfaarlna, 
Rto^rande. 

Pelota», 
Porto-Alegre e 

Montevldéo 
Raaeba «arga   apusagairoa, 

Trata-se com o agente 

JoÃi Àatooio Fstsi» dei B&&toi 
Rua Xavier da Silveira n.S3 e 34 

SANTOS 

NOTA.—Rocebo-so os conhecimentos até 
a veeperti (fa Bphida do pHqnnl^. 

GI-.t7S 
^^ONO^RTO iftvifpfloiiriGo 
Da ordajpi da dlrectoria preTÍno aoi srs. 

Mwoi qneia 22* rennilo do Cinb Haydn terá 
lofar ImpnteriTelaieata 

QU^tTA-FKIRA, 3 DK JUNHO 
no loeãl Aum do coitame. 

S. Paolo. 28 da Uaio de I88S. 5-4 
O lafrotirio^Atormi O. da Fonteca. 

Fadaria Minerva 
le—RUA   DE   8.   BENTO—le 

No dia 1* de Jnnho aerà inaagarado este 
importante estabelecimento. 

Setu proprietários desejando apresentar 
ao iUnatrado pnblíco de S. Panlo, nm esta- 
bdeeiaianto de 1* ordem, neste gênero, nlo 
M ponpanun a deapezss para aem reeeio 
cOBTidúem o mesmo pablieo a risitar o re- 
fwldo estabeleúmeato e assistir a abertura 
DO dU 1* de Jonho, it .10 horas da manha, 
áoando dein hora em diante i apreciaçSo 
de todas as peasoas c[ae quiserem hoarar-nos 
•«■ na Tistta, todo o intârisr do estabelacl- 
iMoto ODavaueatamente preparado. 

OI propríatariof, 

á.t_. 

E. RANGEL PESTANA 
—«o:o»— 

Encarrega-se de comprar e vender acçjles 
do estradas de ferro, bancos e eutras compa- 
nhias, apólices, letras hypothecarias doa 
bancos de Credito Rual e do Banoo do Brasil 
casas, terrenos, fazendas agrícolas, assim 
como promover descontos, canções, arrenda- 
mentos e outros nagecies, modiante a com- 
missfto seguinte: 
Por compra ou venda de casas ou 

terrenos 3  % 
Aluguel de casas 10 % 
CauçSo 1 y. 
Descontos 1 y^ 
Hypothecas Urbanas 2 % 
AcçSes: do comprador l|OO0 

«       u vendedor 1$000 
LBTKAB  HTPOIBBOABIAB 

De comprador 500 
Do vendedor 5Ü0 

LBIBAB DA OUURA  HUMIOIPAL 
Do comprador 500 
Do Tendodor bOO 

Ordens por escripto 
TRAVESSA DO ROSÁRIO N. 21 

R PAUI.O .10-30 
O aolloitador Felix Guimarães, con. 

tínúa á cncarregar-se de cobranças amigá- 
veis e jndiciatB. Residência—Largo do Arrn- 
che, S* casa em aeguimento i roa de Santa 
Craz,(nm A. s. om d. n.) 10—0 

URUAOES.BENTOÜ 
DO 

Dr. CAMILLO DE MOROSIM 
ESPECIALISTA 

das moleatía* pulmonares e do coraçlo. Ro-1 
sidancia e conaoltorio, rua de S. IJento n, 11. t 
Consiiltu du U i 1 da (arde. Aos pobres' 
gntU.    ' 90-16 

GENEBOS ESrEGUSS 
„. 30 "Io mais barato 

:wi 

EM FREEWXE AO HOTEL. DE FRAIWÇA 

«, 

íiüATRO   CAi^TOS 

Da immensidad. do artigos de que se com- 
pda o variado sortimunto de nossa casa, parte 
dos quaes, sem iuti^rmtsdiarios squi, recebe- 
mos direotamento da Europa, polo que vende- 
mos mais barato do que em outra qualquer 
parte, mencianamos apenns Of seguintes, pois, 
seria fastidioso em um annuncio onumeral- 
os todos : 
FIletHdH Athon blane Alarlaé 

Coraoii^oa ou oaracoes 

(eaoargotes) a Ia Bordciaise: süboroso petis- 
co que, dando força e vida aos tisícos, cnran- 
do-os, evitam de serem atacados de tão ter 
livel moléstia, aa pessoas actualmente robus- 
tas e sadias 1! 

Sardinhas 

A Ia Bordelaíse, a Ia Provençale, ditas 
sem espinhas, ditas extra, cora molho de to- 
mate, com pimenta, etc, etc. 

Peixea 

Seccos, salgados, em salmoura, de escabexe 
etc, etc, nacionaes, portngaezes, francezes 
e inglezes; enxouva e muitos outros maris* 
COS em conservas. 

Ovas de peixe 

Lampreias, Trutas, Saumonnee,  etc, etc 

Conservas de   carne 

E legumes, além de moitas outras, oelerí, 
cornichoDs, azeitonas recheadas, línguas de 
vacca, de viteíla, da carneiro, de porco, etc. 
presunto glacè, patéii foie graa, truffís, le- 
bre assada, eoulhos, perdizes e outras caças. 

Extraoto carae I^leblg 
Presuntn afiambrado 

Leite con'>enMado 
«íHlchixHs e salames 

Toucinho inglez (EnglishBacoQl   - 
.Azeite Uendé (de palma) 

para quitutes baianos. 

lUasHinhas 
flnas para sopa, sagú, fapioca, sevadinha, 
araruta, fubá de arroz, creme de riz, fubá 
mimoso, farinha latea, etc. 

K^egumea 

Seccos para sopa, como Julieone, couve 
flor, couve de Bruxellas, Printauier, aloa- 
chofras, vagens, senouras, lentilhas, nabos, 
emãm, todas as verduras. 

CbA 
Especial hyson e preto, da índia, e nacio- 

oioual diíLmaQtino. 

Herva matte 

em pacottis, preparada pelo meio da torri- 
tcaçao, com privilegio do governo imperial, 
dita em pó, em folha, picala em folha, a 400 
réis o kilo, que de ÍRnal qualidade custa em 
outra parte 640 e 800 ráis. 

Chocolate 

Marquis, Damesses, Suohard finos fran- 
cezes, e nacionaes fluos e communs. 

Assucar 

de beterraba em pirâmides, em quadrinhos, 
dito fino refinado na corte, a 400 réia o 
kllo. 

Geleias 

francezas e nacionaes, em vidros e ingle- 
zas em latas d'uma immensidade de qualida- 
de de fructas. 

Goyabada 
Fructas 

seccas,  frescas,  passadas, chrystalisadaa e 
em calda, nacionaes e estrangeiras.        • 

Castanhas 
assadas, cosidas e em xarope, baunilha. 

BiHCOUtOS 
inglezos e allemães em  latas de phantaaia. 

QUPIJOS 
do reino a 3$000, ;4500, ditos de Brie, Pro- 
vidence, troyas, Moutdor, gournay, coulon- 
ni.tr, ;boudon, Ruquefort, chedar Suíaso, 
prato, de cem vaohea, parmezào, Petropolis, 
Menauta de Teyísoneau, etc, etc 

Licores finos 
CognaCH 

Champagne 
Vinhos 

finos do Porto, Madeira, ;1» Raal Companhia 
dos vinhos do Alto Douro, Moscatel, Malva- 
sia, tiotos e brBoc< s; francezes finos e rega- 
lares, sautemes, italianos, do Rheoo, Zeruz, 
Malag peitoral, Marsala, Virgem e de Lis- 
boa, íiia., eto. 

Em fim todos os gêneros pertencentes á 
nmacasa desta ordem, os qoaes se vendem 
qualidade por qualidade com umi díffdreaça 
enorme do preço de outras partes, no novo 
armazém e casa de fructas de Silva Braga 
& Comp. • 

Theatro S. José'; 
Biil Clnb BTmnuUn Portsgiiii 

Domingo, 31 de Uaio de IftMl 

Grujio Dramático Infantil 

ESPECTACÜLO ATRAHBNTE MI 
E8PECTACUL0 MARAVILHOSO III 

Ouvertura pela Orchestra 

Subirá á scena a grandiosa oporeta em 8 - 
actos. que tanto tem agradado, do  emiaaata 
esoriptor brasileiro  Joaqaim Uaooel de ]|t- 
cedo—intitulada:     . ,. ...    ,■.,:■', 

O PHANTASMA BRANCO 
■ j 

PBRSONAOEilVS 

Tiberio, velho militar 
Basílio, velho lavrador, 

irmio de Tiberio 
Francisco ) filhos    de 
Antônio    )  Tiberio 
Joaó, filho de Baatlio 
Oalatóa, velha, irmK de 

Tiberio e Basilio 
Maria, filha da Qalatãa 
Julia, filha de um dos 

feitores 
Clara, idem, idem 
1* Feitor 
2' 
3' 
4' 

Sr. Severiano  ?j 

» Eloy 
> LaTjr 
> Bugaiid 
» Arltndo ' 

y-: / 

D. Lttcindtv'-   .: 
» Adaigix» V :V ■ 

> Oertmdaa 
> Banedleta 

Sr. Branderbarf 
> Braailta    n.-, 
» Mario 
» Qodoj 

Aggregados, etc, ate—Kpoeha, 1885. A, 
scena ò   passada em um   estabaleeimeattt  ' 
Agrícola da província do Rio de Janeiro. ,<^ ■•) 

Esta opereta acha-se prímorosamenta ao* 
salada; a parte mnzical pelo maestro ir. An- 
tônio Leal, e o poena p^o díBtinoto ir. oa* 
pitâo Antônio Correia Vasqnea. 

O corpo de coroa é oompoato de 30 TOEM. 
Por especial fineza, acnam-ie oa bllhetea 

á venda nos seguintes estabelesimentoa com- 
merciaes : 

Lebre, Irmio & Souza-Rua da Impar»* 
triz n. 1. '      ■ 

Chalet Propheta—Rua Imperatrií n. 18. 
Eduardo Borges, Casa do Rocha—Roa d» 

Imperatris n. 11 A. 
Chautin, cabelleireiro—Roa da' Impera- 

triz n. ;í2. ™;^ • 
H. Levy—Rua da Imperatriz n. 34.    ''* 
Mello & Comp.—Largo do Rozario n. S. 
Casa Vermelha—Largo do Ronrio n,8 
Casa do Jsptto—Rua de S. Bettto.       .:  ' 

Ao Mandarim—Rua Direita. '„ . 
Joles Martin—Roa de S. Boato n. BT.è  ' 
Ao Ananáz—Rua de S. Bento n. 60    '' 
Joaô Maria da Silva Capella—Rua Direita 

n. 44. 
.j.'Jti.iiíS' 

33—Rua Direita—33 
Em frente ao Hotel de Franca, nos Quatro Cantos 

PUDiDOS WEL.Q XE:L.E:PHO:WO TV. »O 4 

M. k 
Emprezarios, Gonstructores e Importadores 

DB 
■:-:.ít;v 

HAcniIVA»   PARA   LAVOURA   K   INDUSTRIA 

COM 
OiriGUAS UCBáHIÇAS I   rüHDlÇÍO   Dl   r|fiBO I BBOin 

Bua de Andrade i^eves 

Principiará às 8 e 1|2 da noite: 

mw.z^ 
>'\ ■ 

Norddeutsfeher' LIoyd de'- 
Bremen . ■'ri 

3B3 GI XJ>.^ 
Machlnas de beneficiar cafá, sjstema Mc. Hardj. 
Ventiladores dobrados e ventiladores singelos. 
Ventiladores de cafA em oflco e ditos á mão. ^ 
Ventiladores do repassar ou catadores. 
Ventiladores de aspiraçio Cos mais modernos) 
Ventiladores para matar formigas. 
Debnlhadores de milho. 
Turbinas, motores de agoa; 
Rodas de água, tudo de ferro. 
Engrenagens completas. 
Moinhos de fttbi. 
Bombas hjdraulioaa simples a de praaslo. 
Moandai para moer oanna completas, de rs. J80$000 para cima. 
Alambiques, caldeiras e turbinas para aeaucar. 
TransniaaOea, polias e correias inglexas. 
Maohioas de cortar capim, arados eoarpideíraf. 
Tabof para enoanamento d'agna, torneiras, etc, etc. 
Emflo, todos  ot partenofli ONenarioa panrTaporeie maobiou de Uraira « da ii>. 

SaUdt d* Sutoi pu& 
Rio de Janeiro 

VIgo 

  l|péo»n 

O vapor mllemSo 

FKÍNPVRT 
Esperado dú Rio da P^ata no dia M d* 

corrente, sahirà depois da indiapeniaTal da- - 
mora para oa portos aolmà. ™^ 

Rto de «Vanelrò 
Rahia 

UMMMS 
Aniiwerikta 

Bremea « 

0 VAPOR ALEMÃO 

\^' 

esperado no fl^a desta mes, aabírl na dia 10 
de Jnnho paik«8 portos acima. 

bate» Tapo^eenduem medioo a areada a 
bordo, a temi üagnificu acommodaotoiB»- 

FaraâMea.pa«aíanaemaÍj tiferw^ 
trata-se oom oaagentea --v^ 

Zerrenncr, RüIQW <É (Li 
■ •«««*Vo»rfiMcarir».j™ 

LSANTOS 

Aan Dli^ttik n. .«o 

J 


